
Foto: AMAD 'EU F'ERRARl 



O MAIOR TORNEIO DO FUTEBOL PORTUGU:E:S 

APARENTEMENTE, a 6.• 
jor11ada podia deixar de 
existir que nem por isso se 
modificaria a posição, pelo 

meno•, daquele que está no pico 
da Tabela, e dos dois mais pró· 
ximos, embora com sensível dife­
rença. Na verdade, continuamos 
a nr o Sporting cm 1.º, com três 
11ontos de vantagem sobre o 2.º, 
o Futebol Clube do Porto, colo­
cando-se o Vitória de Setúbal em 
:!.", mua a cinco pontos dos spor· 
tingucs, fosso tão largo que não 
há possibilidade de salto que o 
transponha, isto é, comparando 
os ,·alorcs que tentam resolver o 
problt·ma do título, por vezes 
muito intrincado e desta feita, ao 
que par('ce, mais sipiples do que 
o inll'rcsse da Pro,·a exigia. 

:\o fundo, a G.• jornada valo­
rizou aqueles que estão à cabeça 
1 $pedalmente o grupo dos leõeR 
qul.' era dos três em referência 
.11111cle 111w jogava fora de casa. 

S<>gue·•e depois um lote de seis 
concorrentes com o mesm<1 nú­
m1•ro de pontos, ti·adução de equi­
líbrio, e os restantes descem na 
Tab('la 11m-a-11m ponto. Vejamos 
ns resultados: · 

Co\ ilhii 2 Sporting 3. 
~ctúhal 1 - Benfica. 1 
Oriental 2 - Olhanense O. 
Bl'lencnFes 4 - Boa•.;sta 3. 
Estoril 3 - Guimarães 2. 
Porto :1 - Atlético O. 
Braga 3 - Académica l. 

'' lista dos 1-esultados poucas 
&nrprcsas incluí. Os números das 
~a l~sias 1• do Estoril são porven­
tura os 'tue causam mais estra-
11hPsa. 

Se ~e assenta no enfraqueci· 
11w11t11 de Belém por virtude de 
mit condição física, parece-nos 
nwsmo de longe estar em prc· 
f.<'nçn de uma causa que não 
pode dai· uma justificação total. 
Do qu1• não há dú,·ida é que o 
Boa\'isln se apresentou nas Salé­
sias no à-\'ontadc de quem, sa· 
bcndo que a ~entença lhe \'ai ser 
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CLUBES • 1. P . Efl! CASA 
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Sporting. 1\ 12 :3 o o 
F. C. Porto . (j 9 :; u o 
V. Setúb31 . e; 7 2 1 o 
~;Rtoril. (j 6 ;) o o 
Benfica r, 6 2 o 1 
ílt•lcuenses . 1; 6 ;{ o o 
Oriental .. (j 6 2 1 o 
,\caMmira. li 6 3 o o 
s C. llrava. H 6 2 o l 
.\tlt!tico (j 5 2 1 o 
(;ujmarât:S . ll 5 1 2 o 
Covilh'.i fl 4 2 o 1 
Boa\'i>ta: .. 3 1 1 
Olha11e11ae [; 3 1 1 

Comentários de TA V ARES DA SILVA 

contrál'ia, se encontra disposto a 
lutar de ânimo forte para mudar 
a face dos acontecimentos. E o 
Belenenses wve de aceitar o as· 
11ccto de luta que lhe era ofere· 
cído. 

i:: possível que a 1·apidez de 
toda a primeira pa1'te tivesse es­
gotado as duas equipas, muito 
mais 11 de Belém. !\las parece-
1tos que, apesar das quatro bolas 
azuis, na estrutura da defesa 
boavista, com um homem no cen­
tro do terreno que é verdadeiro 
cimento armado, se devem tam­
bém buscar motivos que provo­
caram o llivelamento. É que a 
linha dianteira de Belém não (('m 
força suficiente para durar os 
noventa minutos em luta cen·ada 
e intensa. Vários dós seus com· 
1>0nentcs começam muito bem, 
mas aos poucos falta-lhes o poder 
muscular e "em a fadiga que 
deriva do choque e do desgaste 
provocado pela luta, e o rendi­
mento começa a ser menor. 

l~stá feita a prova, clara e in­
sofismável, de que o ataque de 
Tlclém niío é para desa fios de 
campeonato. Faz coisas bonitas, 
joga até com arte, mas tem mui· 
las ocasiões em que finge jogar. 
O que é indiscutível, porém, é que 
os boavislas fizeram uma partida 
d(' futebol muito ag1·adável, não 
renunciando ao combate e tendo 
iniciativas e audácias. Ainda 
bem. 

Também não deixa de notar-se 
o desfecho do campo da Amo· 
reira, tanto mais havendo Guima­
rães lutado durante uma hora 
com dez unidades. O Estoril, 
afinal, qu<' parecia resolvido a 
ap<'rfciçonr a sua máquina, dando 
rendimento elevado, tão depressa 
dá esse indício como a muda pa1·a 
o sinal contrário, e ficamos sem 
saber por enquanto paI'a onde se 
inclinará a oscilação, se para o 
bem se para o mal. Vitó1·ia de 
Guimarães, por seu turno, con­
tinua a dar a impressão de equipa 
muito perigosa, porque os seus 
,·alores estão aproveitados ao 
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FORA TOTAL GOLOS 

V. E. ll \ '. I~. D. F !'.. 

:l () () (j o u 22 j 

1 1 l 1 1 l 18 fl 
o 2 1 2 3 1 7 7 
o o .. 3 o ., 

" 17 14 
o 2 2 2 2 li 1:; 
o () .. ,, o :-; 12 li 
() 1 2 2 2 2 9 l:! 
o o 3 3 o 3 13 li 
1 o 2 :{ o ;:) 12 17 
o o .. 

' :! 1 3 13 ti 
o 1 :! 1 " 2 12 11 
o o 'l 2 o 1 17 20 
o o a 1 l 10 1;; 
o o :1 l 1 8 1!"> 
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máximo no sentido de conjunto. 
Quanto aos outros resultados, 

aquele que salta mais à vista í: 
o empate dos Arcos, que desfaz 
J><>r assim dizer uma tradição. O 
Aenfica habituara-se a vir de 
Setúbal muito contente e a ga· 
nhar com facilidade (uma coisa 
do mesmo género da que sucede 
ao S1>01ting em Olhão!), mas no 
domingo passado teve de se con­
tentar com o empate - apesar 
de lhe snirem no dar-das-ca1·tas 
os melhores trunfos. Mas não 
basta tc1: as cartas na mão, é 
indispensável saber jogá-las no 
momento preciso. Ora, o Benfica 
não soube ganhar a pa1tida e 
nem todos os seus elementos 
actuaram com o empenho que 
torna ria 1><>ssí vel, certamente, a 
aquisição dos dois pontos da Ta­
bela. Niio vale a pena fazer re­
f<'rências especiais, neste capítulo, 
s('mpre aborrecidas, porque todos 
sabem ao que nos referimos. 

Se 1>or \'Cntura exageramos, 
1>cdimos desde já perdão para o 
nosso pecado, pode dizer-se que 
05 bcn ficas não fizeram uma_ só 
jogada de futebol de ligação, pas­
sando o tempo a jogar a bola 
pelo ar, sem vontade, e permi· 
tinclo o cor-te e a intervenção do 
adversário que, aos poucos, e à 
força de genica, convenceraJI os 
lisboetas de que a \'itória era im­
poSSÍ\'CI. 

E o mai~ curioso do caso, esta 
ví'rificação não deixa de ser de 
de•alentar, é que os interiores 
benficas jogaram absolutamente 
à-vontade, tendo um raio de acção 
muito largo, à sua volta, despro­
''ido de obstáculos, podendo orde­
n111· o jogo ao seu belo pl'3zer, 
coisa que r" ras vezes sucede no 
futebol moderno. 

Pois, apesar de isso, eles não 
conseguiram, principalmente o 
es<iuerdo, que era o mais liberto, 
e o que devia desempenhar o pa­
pel de ligação e ordenação da 
dt>frsa parn o ataque, despedir 
um golpe de maneira aos homens 
mais adiantados se encontrarem 
cm situação certa de golo. A 
coisa passou-se de tal modo que 
o habilidoso centro-dianteiro 
Águas passou a jogar, sozinho, 
cm frequentes ocasiões, certo 
como esta"ª• por instinto talvez, 
de que niío era possível pe1·furar 
a defesa contrária em jogadas de 
movimentação colectiva. 

O Vitór ia jogou sempre com 
dez imidadcs, mas não se deixou 
abnlar no seu , ânimo forte. Foi 
activo, valente, grande. Os rapa­
zt•s já não podiam para o fim e 
continuavam a lutar com tenaci­
dade. Primo segura\'a a defesa 
c infundia respeito, Madaleno 
de•fazia muito jogo ao adversá­
rio, e Nune~ dava à linha dian· 
teira a característica da sua vi­
\•acidade. O empate é a tradução 

justa do que se passou no rectân· 
guio. 

Quanto ao resto, Porto, Braga 
e Oriental desfizeram-se dos an· 
tagonistas com relati\'a facili­
dade. Esperá\'amos mais do Atlé. 
lico, mas a ve1·dade é que os por­
tuenses dominaram a situação. 
Em Bi·aga a defesa da Acadé­
mica, e não vale a pena insistir 
neste ponto já velho e relho, to•· 
nou mais fácil a vida do Sporting 
local. Em Marvila, os algarvios 
tentn rnm tudo para não se (lei· 
xarcm arrasta r pela desgraça; 
J)Ot' fim cederam. 

O desafio disputado na Covilhã 
teve aspectos invulgaimente emo· 
tivos. Nem uma nem outra equipa 
cedeu, cada uma respondia a 
ataque com outro ataque, ven· 
cendo com muito custo e numa 
altura cm que o marcador pare· 
eia encerrado, o Sporting, com 
uma concepção de Vasques, o 
galgo de raça. Sem dú,;da, Co\'i· 
lhã conta com um grupo muito 
afinado dispondo de alguns \'alo­
rcs acima da média. Essa afina­
ção dcve1·á reflectir-se de tom1a 
concludente no desenvolvimento 
da competição. 

Os leoninos tiveram em cada 
sector uma unidade que foi o 
sustentáculo. Passos, em exce· 
lent(' condição por treinar a sério 
e com decidida \'Ontade; Canário, 
o m&!io científico capaz de jol(Br 
de cor; Vasques, o homem dos 
Hprintx em forma por demais 
a1iurada. A im·encibilidade leo­
nina origina já a seguinte inter· 
rogaçtio: - com que adversário 
e em que campo ê que a equipa 
vai cair? Mal vai o campeonato 
se viver somente desta dúvida. 
Tenhn-se, )>or outro lado, em 
conla, que o Sporting apresentou 
uma linha diantefra bastante des­
falcada. Jsso não o impediu de 
vence i·, demonstrnção clara da 
exislf.ncia de bons reservas. 

O Po1·to parece o grupo, de 
momento, em melhores condições 
para dar luta. E é preciso que a 
Pro"ª não morra. 
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Perspectivas do campeonato 
da Segunda Divisão 

Muitos grupos já responderam: presente 1 E entristece que 
alguns outros não tomem parte no segundo acto da competição 

Cr ónica de AM40ElJ J. DE FREl íAS 

Persp~ctivas do campeonato 
da li D ivisão 

T 
INHAMOS proHtdido, º"ºro Qtift o 
primf'ira fa•f' do CaJHJH'O".oto No· 
donal da li Dit:it4o ( pttt"tltida 
t'Om <>• Rtgi<ntai•, da• diftrt:"tt• 

. tuoci.oc(';o ittUrcuadu). jd t-'O' vara 
lá do ,m·io. falar datt equiJ>Ot (JMft ftO• 
})QrtC~tn 1'1tOÍ4 opttrttlt~uhu. 01 QMe 1)tW• 
llf'U ft'ilo• jú d('ran& '"°' vi1tu. li O'Nf 
J>ela sua condiç6o ffttka, • t~tnko·IM· 
lica. podetn cm11re•tor de1u.ado brilho 
à ftOVU fa~. e atpirar /fgl t in1antrNI• ao 
ducjad.o t{tHlo. Fartmo• i11-o, C"Om a 
tonitilncio. ·oioie t>l~110 . qice Mm i'lttt· 
rruc grande ~la comvt'tiçllo 1xxfe pro· 
11orcionar, e l/H~ tftlt czamet "'º''º d<Jll 
rcstdtado1J e da• claa•ificaç(JC"ll t>odc arrÍI· 
a:rr 4 /a.:er. Mas <uttt• diuo, •mt j)Ormt­
~IOY deitto. 1>rimeiro- fa•tJ 1wrge, t111vor­
ta .. tc, doloroso ti q 1eatJc it111;<-rcf))tfr('l. 
f'alaremo• c(clc, a.nte• de mai• 11áda. 

E a unlca r elva da li Divisão? 
O 1tcad~~nico do Porto ' 1tm ClHbll dr 

lradifôc•. Tem u1nu hidtdrW. lo>tga. dtJ 
áN.O•, e: rico de ff!ito1. Da tal ''tª"'""'" " 
ogrtmia,4o 6 podero8CJ, que o /)rimdro 
(t até agora único) terrtHO rt'lcado d• 
acg1nula. tidad, do vof• ~ J>trU"ça. '"ª· 
O• brazõn do clMbt t11l40 ilw.•trado• 
t'Oflt os >11ais dccoratico1 baix&-rcl~co#. 
Mu o 11r-•po d• fuUfx>l (f '"'º -"4 dl1· 
t'Íd4 Q•Hº O /tdtbol # 4 l/f'U"d" tttodah· 
dadt em qualquer coltcthdâad•), de M 
.,.. GJt" pcam ed, tlMC tOmtfO''' a ))O•· 
•r ltoraa cuttorga•. 

. l dirur.4o, h1ta•do com todaa 01 '""· 
.,tra• di/itw.ldadt• qM~ avrotm, 'l'•Í• ocr 
t"t"'4r o barco do '"rlAor lft01ttiro. Me• 
hcdo .e to"j•l/ON. 1'0J"G di/it'tdtar o 
tartfa. K til' Oito awrqÍ• a ;"N..lo 
arri.«ada.: o Jlt4dtmieo irl4 loM('•r para 
o Nado1t0.l "4 dir:i*1o att•"ddNo, •uw10 

nr•ipo iltttgrah•u:?df' ('OHtJ)()ff4 por ª"'º• 
dorn. O el•bf'. afirmow-H, "'º U.•A.a 
lflCCÍN para • .,,.tt>Htar jogodo,.t• rt"'9K• 
"trGdo•. 

E a. tqttipo. comtÇOM a toktdo•or â.n­
,.ota•. lt•folit'eí•· NotttrGlfuin.u. Rtllf"• 
fitt•tf' o fdbwla do lobo t do e<>l'dtfro. ' ' 
t'Ol('119t.io. o, cabcçci ltra,.lod.o, o. galMr· 
dio. o o,.oaUJto wâo l)Mdtrcwt "º'H a fort;a. 
E o 'r:tlho Acodbni<'o dt-tJtf', l"rxor4t·tl­
mo~k. Sem. Ttmí.clo. E1"• .,., tztmJ>lo 
q~ O• ddro-et-Orft do profiui0Holi4mo, 
c'Ú't'('Ul- orqttivor. Ndo a1>r,.g(XHH08 (loN(lf' 
dt- '116• tua. 4'dtio) QN.e todo11 o• rl'1lllt'1 
da. li Divitilo. dtvtm o 'l><>dt•11. "IDt1t tr o 
11rofiuio•t.aliirn10 in.l<'gral. Ma11 trm t/Hf' 
hcu:t"r a. rtmu,.erat;4o. o 1Hb1fdío, « COM• 
rib1da. moral de q 1c11 t'I 'J>rtt:'ÍIJO c1rnmrir. 
M o• i110. ~ oNtro cá-O. A J)(Jr de latnctt• 
tarmos. e to>,._ ttitttera. ""dgua a. <IHtdá 
dod calvi·?tey ros• do Norte. temo• urn1-
Mm q1ic rc1>arar ?I014tro 7;onto: Com a. 
~fda. do 1\ t adt'lmito , dt'1teo>arcc~rd o th1ico 
camvo '"ºm Tclva. d'>f ehtbt• da li Di· 
t1Ífdo, E sabtmof bem o qt~e 'º" terrMtO 
NCS8Clé eondiçôe11 1>ro1>0rciot1Q dt boa ('l't• 
t1,cd'o t de brilliantl11mo. 

f : m B ra(lá ltd N tu E11tddlo M•rnitij)ál, 
e cm Coimbra, d on Tsi#boa rzi41t(lnt ttd· 
rios C"A>npos 1J4tm 8trtm 1~lado•. Porque 
não, proporcionar aos jo~t11• d(t. 11 Dit.ti• 
~80, o 1>razcr de Jti10rern tmt •uramado>. 
de ntl' '"-Zibütttl o.e •N.á• hobilido.d'• ·' 
Porqwt wdo it(' 1~n-N "Mi.elo Y 

Q ttPtdCÍCtllo M6 lHl'l"Ol"i4 t'OOt ÍfMQ. 
E oa rcipa.u11. e o• t:lH.bt• r o• r1forradoa 
diritJt"tta 1'11Utl'tlll•MO. 

l! '"" C'G.O JXlJ'O J>f'ltfUI', apo,-o QM'° O 
N11icG rdi-o da li Di11i.Oo, t'Oi dt.aparf'­
ur da te-"G 

Os que já estão • garanti­
dos• ... 

1; cltf'go.mo• e1ttc10. oo J)OMtO ,,,ütrlJJiOl 
dc~l.a cr6,.ito: Vtr Nlptda "'""tt, O• t'l•i· 
l'0-8 q•~ jó tl M o c.dt•tiftO ""º r<"CldO•, f' 
aq•do.• q•t ; pr-Ha, «rcm obrigada• a 
ar•ntar ae bota& 

C0Mtumo1 poi•··· 
110 Nortf' o Vila. RNJl f'tfd •tUMYO, , \ 

f'qttipo. «ll•t C'>"fia"tt tom rlnt'O pa,. .. 
101 de ª~"'º' t formo. dC" fol'IO "'" todt> 
r.q.Uibrddo e ce-rlo. No. na fo,.maçlo hri 
jogadorte dt r("(Jl t:olia '"°""º TJorTtfro, 
RoeM t Vo:, o•• d6o co"fia,.ça t\ 
lHrma. t a fa:c•tt ]H'n«tr '"ª'' tona rr.r 
l''H t'cSoa largoa ... 

Vdamo• o Qt.it o rt•to do CamproNato 
trard ... 

No Porto. Tirwn1t, Salgw.rira. t l.4i· 
r~•. t'do º" f'Xttlt"nt~ pott:irdo. QNO.lq•& 
dtlt• forma ,.,.. qrMpo J)ltfto de 't'alo,. t 

dt' 1W>K1ÍbiUdadf't1. l•to qtttt- diztr Q"Kt 
1#0dt',,. martor JKnir.ão. 01 1>0rtwc-nu.e 
f'OH(iam t ti,,. ra:do . • ·h cq•ipo..e tttdo 
t'ht"ia11 d,._ ro"toü, e rnott"'9 gra"dt• con.­
dif6t•. Partt('·TIO• qvf' Ot &Vtroa chWe1t . 
,r; r•t4o fora da caw•··· 

&'" Brago há htto OUMl efttr(' o Pa­
'Nálk4o t o SPOrting de Fafe. 1-ncliu­
mo·NOlt poro a maior ('XJ>tritn.ci4 dos 
/amali"""•f't. f: daf ... 

1-;m Co1'tHbra, '}Jrar('Cf'-110• que "ªº ká 
dthJtdo•. O Uni(iO ~ uut gr-up0 caldado, 
habitiwdo .a t•ta• anda11ça1t, e que «· 
;;rtlla, hd 1m4ito ttm1>o, com a11itieda<lt, 
u '"'ª llora. Chegará a{10f"á? 

Jtcadt'lm1'co de Vitttu ie Oliveirtnae, M• 
;::}~fi~;,~• ,7!11"s~· ~~mvi!~~*!,.~! ~~~ 
jO(ftt{''111t•, /),.ira Mar ~ Eat>inho. deveni 
lllH•Aar o escolho. DttPQit ... é outro ca30, 
O U11ibo d'1 Gr•arda. r11tá. certo, e Fer­
rot•i'tfrio11 r 'l'orrt11 Not:ás também. Eit 
tr;11t or1o:><M <1Nr Rt ag1t<trdá tom a mtie· 
(l<td,., qu1• dltm prot•aJt. 

1-:m l.itboa iJ1dixat110-1101t natu,.olmtnlt 
J>t•lo Oprrdrio, CoM p,·a, Arroio• 6 f'. 
l1('1tfita. f'tlo ntf'"O• ali áOHi, j)arecem 
1H'r os mai1 firmt11. 

No /Jarrriro. talvn. Mo1ttijo, C01;a da 
Plrdad,, t1arrtirntff', e o re1to é 1mt 
1•roblt1na. 

cO t:lt•o_.. /. .,,,. doa '"-ª'" alrio• can­
dúlatoa ao titulo, t ):iarut-noa q1u o 
l.w,.ira"o ua111'arci o «•PTiNl> fiKal. 
O g,..µo f',d(i morali::ado. r. lf'N 't"Ott· 

10110• to"forldrtl. 
Otaportiro df' H,,jo Ja,»bl•n w o:vr~· 

·~ "'º r"' t'ottdi('•~•. , MO .-Uga.rrf', at:rf'· 
dlto•o• oi,,.da ..o f,1Uil4Mo, aPt;tOr da 
porfiado ,.rli•tiMdo fio Porti•o"t»tu ..• 

F.etta Ido oa quf' partctrR ctrto1 ... 

. •. e os que l am entamos não 
o estejam . .• 

R ao acaao ~it""'º' o• NfOt do .41»10-
cto. do UMido â.t MoMtcmor, do J•r:eN­
hd('. do PortiMO"t"-'t ttt., dt .. 

Sdo rlwht• qwl" podtrio• onimar n­
lraordi"dria»tr"t" o protoa. Mo• vm cri­
tlriu irrf'Otdar, ('Orla..lhc• 0-1 aaa•··· E 
1tlJo 1)()({f"11011 d~i.tar df' lom~"tor o /acU>. 

llojo ""P""°"'º t ourdit_..,,,0$ tt111mc 
1ffaidifiM('iJo... 1: ?lf'Uuriria t do: fl'Mr· 
girtf, t'11tomo1t ,._rrto1t. .. 

J•; no dominito dhmutou·~ mais u mn 
JMnittlft, do~ torneio.is de xpuràmtnto 
df\M dlv('rAA~ fl!lf11CX'iRÇÕ('8 do pais. que se 
J>rt•111u·nm JHHtl enviar representantes no 
C"1\ml)('Onnt-o N11cionnl dn II Divisão. E 
t'Omo "'''lllf>t(' o entui,iasmo grns.._q,ou dt 
lé11 rt lé11 do 1>nl11 . . 

Casa Pia e Operário fizeram 
o r esult ado Ideal ... 

Em 1.lsbo1\ veri (i('nrAnM;e oo ~cguintes 
rc·t1ul t.Ados: 

0 1wrAriQ 2 Cas.n P iR 2. 
to'. Ot•nficn O Arroio& 1. 
Olivah• 2 PAlmen~ 1. 

No <'Ampo de Cheias josroli·se o encon· 
tm do cliR. O R.mbiente era peudo, e a~ 
duH" ('i!UiPftM ACUSJ.ftrAm muitQ esse ('.3-
tndo de Cl'!ptrito. actu11.ndo com dema· 
•hu1o nervo11bmo e precipitação. 

1\ orlmelra part~ ~rten~u acn. donos 
dn C'RllA, QUI(> lançaram os golJ)(':s tom 
OPOrtunidade, maA fiem a conclu.s.~o ne­
C't·~rb1. (),. M!\11' dianteirmt precipitados 
t" ln•ltti504I perd<"ram diante das redes 
nlpna momento. de pio l«":ito. E assim 
no final do l." tempo o marcador encon· 
c..ra ... "·~ virgem. N a wgunda m-etade da 
P1trtida o jogn tcauilibra'4it. repa_rtindo. 
_,.., Slf'lM doi11 meio-camll0$. E Quando no 
fim dn pttlio. o t-mpate subsistia, não 
h"''ÍR rat&-t para não enrontntr justi<;a 
nft fXprt'Mio, 

E roncluiu.se: C1t.!o.ll Pia e O~n\rio. si.o 
1k>i• ''"'º""' Nem &empre os ºresultado~ 
m("nt.f'm. FAitC f um dCNoeiS C&.IS01i... A!i 
turmM• N1Uiparam·se <' J>Odcm bou1r fi­
srura ••• O tcm1>0 o din\... 

t-:m 1-'ranci"co Llb:.aro> o Arroi03 deu 
um J>a-.c> srh:rrntcM"O para a Qualifie11.­
(Ao. A equlpR d(" P~yn>leo Que jogou 
anmdt• JHtrlt• do l'nrontro só com df't de· 

(CoHtiluta na pdgina. 10) 
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~ ARTA 
DUM JOGADOR LESIONADO 

O S primeiros 'l'1tmores de 
uma cidade cosmo· 
polita <1cordaram-111e. 
Usboa mexe-se na azá­

fama barulhenta de 11ma. ma­
nhã de Outono. O du a:ul, 
ruortado, aqui e ali, por nu­
i·ens <1Cin:cntadmr, parece ser 
.-asgado pelos ph1caros 1>1ais 
altos das habitações moder­
nas. Eléctricos <1pinl1<1dos, 
deslizam <w sabor de linlwx 
varalelan. Os t.-anse1mteB 
vcrcorrem, avressados, as 
1·uas, cm di,.ecç<io aos seus 
afaze1·cs. É <• vida. 

Eu, recostado nesta cama 
de doente, encermdo no 1>ré· 
dio sombrio e t1-iste de uma 
Cas<• de Saúde, contemvlo to­
do aquele lndfoio, at1·avés <i«s 
fanei.as, que dão libc1·1le•de 
aos 1>1eus olhos. Um varq1w 
extenso, imensamente arbo,.i­
zado, faz che91w até mim, 
um odor ap1'eciát•el. P <1J18wri· 
tos s11ltitantes, de árvore 
p<1ra únorc, 11le9n11n o am· 
bie11te outo1wl com seus gor­
jeios e trinados matinais. Lá 
longe, meio e11coberto 1>elo 
frondo.~o an•oredo, um cisne 
p«sseia, ma9estos«111e11tc, so­
bre " quietude das águas de 
111n lago . 

F eclio os olhos e 'l'ecordo 
quanto é bom poa1iuir ci li· 
berdade de 1•iccr, ele andar, 
de go:ar as delícias de uma 
existência sã, sem sofrimen­
tos e <1legre. 

Mas, eu, pa'l'a aqui estou 
aguardando que uma. opera­
r<Lo cirúrgica me ponha apto 
a entrar, noi·amcntc, 11essa 
vida. que eu tanto adoro, que 
tanto a11seio. Sof.-o, <1gor<1, 
porém., 

E mais 11<1deço 7101•que es­
tou longe <los meus, s6, com­
pletamente 86, .-odeado vor 
pessoas cstranh<1s que se mo­
vem 71e1·antc mim como a1i­
t6matos bmncos. São gentis 
é cc,.to, 11uis <UJ suas 71al<.­
vras, as suas atitudC8 ncio 
possuem aquele srtbor f ami­
lim', a solicitude vr61n-i<• elos 
entes que nos amam. 

E, olhando, mais uma vez, 
lá pm·a f º"'" eu tenho inveja 
dos passaritos, do cisne, das 
mívenJJ e de todos os que se 
movem, 11<• labuta c1nuitante 
de• vida. Invejo <• sua libcr­
rl<tde. 

E, vejmn lá, cité às JX)bre8 
moscas que i·agab1111deiam "º 
"'nbiente do meu quarto, eu 
quero mc1I. Não <1quele mal 
e11raivecido, m<1a aquele des­
contentamento que n.asce no 
meu íntimo, ao i·i .. [as no seu 
voo :umbidoiro. llú uma que 
1>0i<r1 Robrc o me11 jocl/10 fe­
rido. Bruscamente a afat1to e, 
c1ttão, el.a, foge voando. pri­
meiro t'eceosa, mas depois 
alegrem.ente, indo po1UJar 1111 
parede fronteiriça. 

Neste <1mbie11te de 1mut 
Casa de S<1úde, 1·ecordo, l<io 
afü1cad<1mc11tc, " 111i1th<1 vid<1 

Por À . B . Curado 
cle>11>0rtfra. Relembro os meus 
quin::e <mos e os primeiros 
po1!tapls dados numa bola de 
jogador a sério . . ~fois quin:e 
anos s<io paJJsados e eis-me 
recebendo o cprémio• do e11-
twriasmo e amo.- que sempre 
mdri pelo futebol. 

,\f(ls é como diz o ditado : 
cquanto mais 11te bates, mfLi.s 
[1osto de ti•, e ett csto1t dese­
joso de t•oltar aos campos da 
bohi pafü, então, 11os poucos 
<mos q11c .-estam de ene.-gia 
p<tra a sua prática, 11te vin­
{l<>t' deste tem110 em que, 
romo um 1·ccluso, perdi a li­
bcnl«<lc e o v rofundo prazer 
de joga,. o futebol, nesses 
cMn1)os 1·ocleados de v úblico 
111tmeroso, e, confesso, de 
quem, ago1·a, també1n tantas 
x<mdac/Ps tenho. 

/Jize111 que sou opemdo 
1mumh<i. Ainda bem. Quanto 
111<lix cedo fo.-, mais breve­
mente me encont1'arei, no 
meio de meus camaradas, lu­
tnndo pela nossa A cadémica 
e dando ef ectiw1çiio ao de­
•ejo 1>redomina11te que me 
(IC0111pa11l!a: jogar o futebol. 

Estar assim, não! A dor 
moral que sinto nesta situa­
f<io de doente, será muit-0 
maior que a esc<1ssa derru;ra 
dei dor fí8ica. que me prop<>r­
cionará a intervençüo do ope­
rador cirúrgico. O m<1ior 
m1cstésico que terei n.esse 
momento, será a .-ecordaçüo 
de tmi breve .,.cst-Obelecimento 
que me ponha <1pto, que me 
dê " liberdade e q11e desfat;a 
n il1veja que tenho, agora, 
d,.queles pobres passaritos, 
<las mlvens e de tudo o que se 
11wt•e po1· livre vontade. 

Ao futebol ncio levo a 11UJ.l 
o fc1·i.11umto que me originou. 
Mas como poderia eu, se o 
amo, se o idolat?-ol? 

Se luí quem o odeie ainda, 
é vo1·que, conce.·teza, m tnc<i 
C•te1>e envolvido n<1s su<1s 
11wllws f ei ticeirns, e porque 
nlio sabe clar o valor neces­
sário a un~ ent?-etenimento 
que se v<ti, co1n o tempo, mo· 
<lificrttulo numâ te11dência. n.a. 
t1,,·ul, numu, enfim, pa.-te 
intc9nmte de 11ossa existên­
cfo. 

O futebol fez-me mal, mas 
e1t quero-lhe e desejo, arden­
temente, voltar a pertencer­
-lhe. 

Vott e11t.-ar na sala de ope­
r(lções com o sorriso 11os lá­
bio•. Enft'e11tarei tod<1s ª·' 
dorts, indiferente, não como 
prova de v<1lenti<I, mas, posso 
<li:er, como culto prestado ao 
/11tebol. 

A ele de1·0 alguns dos mo­
me11tos mais felizes da. mi-
11ha vida, " ele eu me vott 
«<lcrificar. 

lJeus me <1comp,111he. Que 
·~ f<1ça a overat;ão, que eu 
fique bom e que volte a ser 
jo,qador de futebol na 1ninh<1 
A.e<1démic<1. 

-r 



Sporting õa Covilhã 
lídimo representante das 
belas virtudes que exornam 

os covilhanenses 

VAMOS ~nhecer boJt 01 anseio• 
dt mala uma aa:rem.iação, c\IJo 
n.omt • Popularidade H es-praiou 
pars &16m do NU lmbito e inv&• 

dlu 14do o oat.. O Sportlna CluM d• 
Covllbl. a.• filial do Sportlna Clube de 
PortqaJ, fol fundada un 1928, num 
fells momtnto de fupl.nçlo e tem exu­
e:ldo .r.onM lnJ'.halncla 10dal, üo '6 
na c:ldad• mM tam~m n.u tocalidadn 
pr6xlmat. POCS. dla,er.H , un amor l ver-.. 
dadot, Q1M: toda a laborlola populaçl.o 1u­
ran.a. "U. de alaJ.a e eo·raçlo com o 
Soonlns. acompanhando com o maior 
lntenMe a 1\1.& profleua ac:~. vibrando 
com u l\IM façanhu noa te.rTClrot em 
manlt•la96e1 ruldou.t dt pronunciada 
al•crla quando ot atleta• trionfam ou re· 
calcando a a.ma.rp.ra. com enoica cora· 
ae:m. ptrant.t 01 nvnq .ofridoa. 

L'1111w111lo aguardam o. hora de almoço os jogadores corillta•"""' 
agrupam-se d porta do hotel, em Lisboa, 

No1 domlnaoe tm que h' J08'o no 
u.mpo cJoM doa Santoe Pinto>. A cidade 
conver«t, em romArll\, acompanh1rndo 11 

pardd1'.. cem palxio, denunciando Abel"-" 
tamente o fervor de Q\lie ae acha poe.. 
aulda. -e. 1em dúvida, um a:ra.nde acon­
tecimento loeAl 1 Gente bem portugUesA. 
' POJ' l...o mttmo tldal«a e JM»pit.aJeiJ'a , 

Foto.: F . SÂ 

para defrontar o BenC:ea.. a. aravan.a 
dot cl~ da Strra. acompanhados pe­
lo. dlrttlottt 1rs. Alberto Maria CA· 
ntu\ft ~ J~uf1 Pimtnk'I CanNho Santo., 

• 1 n..•Hlor J anos SL'\Lo r o m.u qaai~l"­
• wr"nt.e o convh·io de 1J,au.maa horfta, 

ftt'·n'>• dl\do presenciar a alegrift e boa 
•111-poel(ÃO dt lodos oa presentes. unld0t 
nft me•mR t4 de pugnAt pelo enarandeci· 
uwnto da coleet.lvldade. 

Rt!;l1tamo1 brevea impre-&Kta doe dl· 
rl~nl.4!11 t! de alaunt jogadore• Que, com 
"vldentt A.lrAdo, at p\1.leram à dltPOlf· 
çao d• Su.díwm. 

Oe pr o blemH do c lu be eio 
grave• 

Un.anlmo nos POntoe de •lata. amboe 
o. dJrec1ora no. foram nclatteendo do 
Qu.t prdf:ndlamoe aabu e Yamo& nvelar. 

Dm ded~ados dirigentes do S~­
ting do. Coi>ilhã: Albe-rto Mo.na 
Canltlio e Luf. Pimentel Santo• 

OeHi.M o Sportlna da CovHhi. com 
enol"ft\ft t PtMdu l'ftPOM&bilidadn. 90b 
v upceto tlnanc.lro. Se não fora a M'tn· 
tu...da dedic:açio e bainiamo doa oovt· 
lhAntn.tM. que vlo «>brindo com ofertaa 
po-.oala •alloll.uâmaa u faltas e:xiaten· 
h•• no tr,.rlo clublata. talvn que ji ti· 
v.... del.xado de existir. 01 encal'SOI 
1x.aadiNlmo1 que oneram u oraanlu· 
ç~1. vlo APNtM&ndo o cer~mento daa 
ac&lvldadtt Que podem estagnar em de­
finitivo, H não tor rtsolvldo, pelu ff.. 
tlncll\e otlclal1, tão trantcenden~ pro. 
blf.!ma que atecittl não a6 os clube1 da 
1>rovlnela mn.1 todot , tem excepç.tio. 01 
exemplo. Que vrunoa citar iluatr&m bem 
como ' dlflcll. 1amot a dlur. an.guat..ioM, 
a aua vlcht. Dl1pen.aam coment.6.riot. 

Os cuu:o IC<iu da Sc,.,.o. 1IG ca.pital: 
Co.rlos Fe,.,.eira, Jto.rtin, SH>wnyi, 

ToiM e Uvrommlo 

cativando Mm t:aforço 01 vlaitante. pela 
lhAntu. como aat>.m receber. 

No hl1torlRl do clube, que cultiva H 
mod1'lld1td.:a d_, Sin4atica. futebol, b1UJoQUe· 
h·hol. tiro. vole1bol, camPi1'mo, tc1nl1, t.6-­
nl11 d4il mea.p, C!lcllsmo, ot\taç.iio, bllhnr e 
1l,·e1>01LO. dft neve, avulUlm , ent.re outro•. 
o• thulo• de campeio do distrito de e . ... 
t'"lo Bl'a.nco de 1936 a 194.8: campeio da 
1>rovtncla da Be.iu Balx.a de 1988 a 
1941; NDrctent.ante do distrito no Cam· 
poonat.o Na.clona& da li Divlaão, de lt-41 
" 1946 e dt 1946 a 1948; llnaJlat.a do 
m .. mo Cam.Peonato na fpoca de 1918· 
·1919 t umpelo na tem.POrada de 1941· 
·1948. 

Da tlJUma ves q~ esteve ~ Lisboa. 

O encont.ro Eatorll,Covllhl.. travado no 
camr>0 da Amoreira. rendeu 6.610$00 e 
a dtiaJ>HA foi de 8.808$60. PN:Jubo de 
cada t>lubt. e.os.ao. acrHCido para o. 
c:lfrr6u>, de ee.rta de 6.000$00, euato da 

d~~g:Ítbi.. o deaafio Sportins:·Olha,... 
n•n.te tt'\'t' de re«it.a 9.HOS.00 e de:tJHeA 

CICLOMOTORISMO 
Excelente meio de condução e de interesse desportivo 

As provaa de ciclomotorismo es­
tão a despertar grande interesse e 
animação. Organizam-se váriaa 
provas e cada vez aparecem mais 
concorrentes. As três últimas efec­
tuaram-se em Lisboa, no Estádio 
José Alvalade, na Marinha Grande 
e em Leiria. A maioria dos. concor­
rentes tem-se apresentado mon­
tando as bicicletas de fabrico na-

cional VILAR equipadas 
com os já famosos micro­
motores CUCCIOLO-DU­
CATI. Registe-se que os 
primeiros classificados 
nestas três últimas provas 
montaram essas bicicletas, conse­
guindo exceder a média horária de 
66 quilómetros. 

Alvaro Ferreira foi o vencedor 
. dessas três provas e Guilherme 
Martins obteve o segundo lugar 
nas corridas de Lisboa e Marinha 
Grande. 

Alguns antigos ciclistas têm 
dado igualmente a sua preferência 
ao ciclomotorismo, recorde-se a pre­
sença de Nicolau e Trindade quando 
da última Volta a Portugal. 

t,230$00, Saldo l)OlilÍYO pata eada,, 
4506$. Po,.m. o Olbanena, PltoU aa 
d .. .JM:icrw à roda de l% contos! 

Cn· ~U"' manter·se a prctttante ~ 
t 1v1dr.Je .J\fYitlo ao carinho e dtdlea(io 
fl<'m límlle!t d<' toda a popufação da tt. 
d"d(t, dc9cle Ga induttriai1 at4 aos mal• 
modtcto1 optririos, tendo -eatH contrl· 
buldo, t1pontinea.menle, com um dia de 
"'"rio PAra Que •• !lnançu da aan· 
mlnçlo ae equllibrauem o mal• ràplda· 
mente noulvt11. Lindo ge-.atol TamWm 
' de põr cm reRlce a boa vontade dt­
rnon.1tr1d1. oelu entidadu patronal•. Qut 
" l>f'On\.ltlcaram A adiantar o montante. 
medlAnt• o duconto de um ucudo Por 
temAna, vlato wr manllestament.t lmpos. 
sfvtl AO opcrirlo. abdicar de uma vu 14 
da lmPort.&nda corrupondente l !fria 
de um dia. 

M't&mo .,.im, a sltuaçlo continua a 
ter multo er1Uea. Sob a. responabllid.ade 
~NOAI de a.lpm direetora, ailtfta ftloo 
t•l'fr'Ot bandrloe d~ mt'la ctn.tcria 4't 
contos. A carolice t.e:m limita e a ale. 
rio actual nlo Poden. manttt-.tt. 

A C&m.ara Mu.nícipal va.I p~ • 
ronatruçlo de um.a piecina. o qiae tor· 
nad oo"lvtl o detienYOlvlmento da o,a .. 
taçlo, fftando orevlsto no projecto • 
nprovellAmento do te.rttno aobran&. para 
cam~ de voltl e buqueteboJ. 

Pro1Hgulndo na aua acçi.o rtnovt· 
dora, o SportJn... e.ncontra~w Instalado. 
prnentemonte, em sede condigna e que: 
pode c.h1.11lflor.1e como urna du mel.bo­
rca dA J>rovtnelA. sem receio de contts-

!~'!º·m!.~~·:t~1~~ta:r::~ ~tfori~e 1:. 
lhAf"t't. O edlflcfo antigo toi adapta.do 
parn a pr4tlca dftl modalidades pou(nh 
e a •ln(alo. GratuitAmente. ' minlatrtd• 
«lnMt.lca, pelo cap. Nave. profeuor di­
plomado. a todu u crlanru do ltX 
rnatcullno doa 10 aos 15 Anos. A Ir"' 
qufnclft, oomo ' de 1upor, tranecen~ 1 
normal. 

Álvaro Fe,.,.eira, vencedor 
dn.. r.omdo.11 de UAboa, .. 

Ap6s a s11a 'llit6ria M 
rida efectuada. no Ei 
J os4 A fralade, Ah:aro f 
1"0i 1vi "f'N· 1 he a taça '1"' . . . . . ,.,,. .... , 



Vilor Silva foi um gmnb ;ogador, vi-
ndo para 1empr• 114 ~aa reco't'Clà· 

rdo alguma. da. 11'41 fulgut"(l•ttc• 
· adol. A1 fotogmfioa que publica­

• f'f<lOt"dam um e2tmoniiniift<> ;o-
• uma gra'NÜ equiJ>G. Ao eimo, 

gnpo do Bfftfw qu., 11-..eeu o 
Campeo114to iü Portugtú "" 1131 

ítor Silva olàtWwa a cefttro.diaa-
. ). No -'o, um ..Uto -c.n.­

. de YUor Silvll, _,,. duo.fio ocm· 
o U'"4o em 1131. Em baúo, .,.,.. 

nfica--Sporliftg, .,.. 1133, VUor 
~ílvci, magooclo, ' OOIMhcNo pam fON I 

campo por F-'*"'> e Al>elhàaAa, 
ma. aUtuiü ct. boa ~-

.,... úmpo1/ 

3- ADE MICA 1. 

l''oto.: BENIGNO CRUZ 

Estoril 3 - Guimarães 2 

CH"quett"(l, consegue cortar com bito uma jogada do ata'1'te 
do Estoril , 

LUSO 2 - SEIXAL o· 
\ 

Sol'IJO.do-r aai 
dn.s bcüiza.a e 
defende a 

pontapé 

MWrio tenta PfUfM o defesa DWgo 

Barreirense S 
Cova da Piedade O 

R~do V ale ao t'emata .. de eabegG, con­
cluindo um canto 



ATLETISMO 

, 
A EPOtA 

de 19:>0 
apmia\la por SALAZAR CARREIRA 

IV - · A corrida de fundo 

Oe dez melhoree do ano fo­
ram: 

3000 m.: J. Branco, 8 m. 
{>3,4 a.; J. Lour enço, 8 m. 51t,2 • ·; 
j. Ferreira, 9 m . 5,8 a.; Filipe 
Lula, 9 m. 13 •·: A. Guedelha , 
!) m . J:l,6 e. ; j. Araujo. !l m. 
15,2 •·; Claudlno, 9 m. 16,2 a. ; 
M. Guedea, 9 m. 25,2 a. ; J. Si­
mões, 9 m. 26,8 •·; A. Soa­
res, 9 m. !16 • . 

5000 m.: Filipe Lule, 15 m. 
36 8.; J. Lourenço, 15 n1 . 39,2 • ·: 
F . Carvalho, 15 m. 46,2 8.; 
Cloudlno, 15 m. 51,6 •·; J on­
quiln Alvea, 1li m. 10 8.; J. Fer­
reira, 16 m. 14,2 e. ; M. Faria, 
16 m. 15,2 8.; A. Conde, Hl m. 
15,6 a. : J . Araujo, 16 m. lH a.; 
J. Slmõee, 16 m. 18,6 1. 

10000 m.: Plllpe Luíe, :}3 m. 
0.6 a.; F. Carvalho, 33 m. 13,2 a.; 
Claudino, 3:1 m. 29,2 e.; J· Fer ­
reira, 33 m. 36.G e. ; J. Quarea­
ma, 31 m. 25 a . ; C. Morala, 
3G m. 52,2 e. ; não exlatem 
outro• atetaa com tempo• re­
gistado•. 

Médiaa dos dez melhores r e­
aultadoe: 3000 m., 9 m. 13.94 a; 
5000 m., 16 m . 2,4 a. ; 10000 m. 
(5 marcaa), 3:l m. :J2, H a. 

Em relação a HWI há uma 
melhor ia de 19,4 s. na média 
da l égua e uml\ de acida de 1,4 •· 
na das duaa léguaa. 

Neate capítulo podemoa di­
zer, como no anter ior que os 
nouoe proces1oa de treino 
•Ao lnsuflclentea e antlquodoa. 
Pairamo• a um nível cu jo va­
lor, p ela aua lmubllldade ante 
o conetante progrcaao do atle­
tismo unlvereal, cada vez vale 
menoa. 

O• método• de p r eparação 
dos corredore• de fundo, In­
fluenciado• p ela escola nó r ­
dica europeia, tomaram orlen . 
taçllo Inteiramente dlveraa do 
metodo cláaalco, ainda apli­
cado em Portugal c cm vário& 
palies, cotno os Euado• Uni­
dos. por exemplo. 

Numa recente conferência 
em Nova Yorque, o campeão 
americano \Vllt, reterlnd0·8C 
ao caao dlaae: 

c01 atleta• europeus prefe­
rem treinar correndo pelo 
campo ou aobre rel va, o nde o 
piso seja macio; tambóm, en­
quant<> o corredor americano 
treina para determinada dl• ­
tâncla, o corr edor europeu 
telna para deter minado tem­
po. O corredor americano dirá 
que vai correr trêa ou quatro 
milha• ou eela veze• duzentaa 
e vinte Jardas, me• um corre· 
dor europeu dlra que vai 
trelna r -ee durante um a ou 
duaa horau. 

Ela o utro exemplo, uma aca­
são d e treino d o corredor 
aueco de 1500 m., Bergkvlat, 
ao começar a tran1lçAo da pre­
paração de Inverno pora a de 
primavera, sempre cm terreno 

FUTEBOL MAGNÉTICO 
Um d~ .. •1>0r1..i1ta it..aJiano, chamado 

)ljrio dí Natali inventou um apa· 
rt"lho d~n,.do ao ensino do fu­
l<'bol. Trat.ll·w de um quadro sobre 
o qual M mo\•em Ul\3 pf<luenos 
cubos de Rço que representam os 
.iosradores e que &ão accionados por 
A1.ra<'çào l'ltâgnélica. O quadro com­
portn, bem entendido. tt cubos. 
a.endo metade de c:or verde e os res­
tanh_.. de vermelho. Com estt!s 
cubo. podem conceber·se e realizar 
Jottadu. estudando-se aaim à vista 
de treinadores e jogadores as táticas 
t1ue se dl'.'~Jam. O• cubos eão movi­
dos por um Qundro de comando. 
Mbio di Nntall com este invento 
N1tá em vins de enriquecer. pois. 
no teu pafs. o~ J)rincipail!J clube$, 
Já lhe l izeram encomendas e é per­
feitamente natural que este futt.boL 
mann4tú:o. l<!nhn nceitaçiio em mui­
~ lados. 

Os frnncesc1:1. bclgtuJ e até os Dt·ó· 
prioit m<Httre13 do futebol moatram·se 
intt•1·e3isndo!J pelo inventa. o que já 
nAo 6 nnch\ mnu. 

livre: 10 minutos de corrida 
moderada para aquecimento, 
:lOOO m. a mela-velocidade, cor­
rida moderada durante novo• 
10 minuto•. outros 3000 a mela­
-velocidade ; pequeno repou10 
coneletlndo em marche caden­
clad11, precedendo 800 m. em 
bom andamento, nova corr ida 
moderada e outro• 800 m. r a ­
pldo1. Para r ecuperação, cor­
rida moderada até retorno ao 
normal. Isto tudo a em Inter ­
rupção. 

Conclul-ee, p ortanto, que o• 
corr edor ee p rocuram alcançar 
o fundo neceaeário, mantendo­
ee dlàrlamente durante u ma 
ou dua8 h o rae em corrida ou 
marcha, ou marcha e corrida, 
em velocidade a variá vele e ln­
tercaladaa. A preocupação do­
minante é a busca da realetên­
cla que p e rmita manter du­
r a nte o percurso um anda­
mento regular e eevero, para 
o que ee julga preferível trei­
nar, eem dete1 mlnação d e dl•­
tunelo•, durante um praao de 
t empo 11.1perlor aquele necee­
sárlo para a prova ec:: vista. 

Entre o• nossos actuals cor. 
redorea d e fundo há uma vaga 
dominante d e renovação; com 
certo veteranla f ica apena• Fi­
lipe Luís. Joeé Lourenço, Fer­
nando Carvalho, José Ferreira, 
o portuense Joaquim Alve1, 
Manuel Faria, Má rio Gued es , 
eão o utros tanto•· elemento• 
que demonatraram apildõee. 

Noutro grupo engl obaremo• 
Awórlco Guedelha, Claudlno 
Martins, Joaé Araujo, Joaquim 
Quarcuua, que nào con•lde­
ramoe auaceptívela d e grande 
melhoramento, maa que serão 
1empre unidade• útele na cate-
1>0rla. 

Finalmente, um cbravo> a 
ene verdadeiro deaportleta 
que é Manuel Nogueira, pela 
eua per.latência e entus iasmo 
p ela corrida e a Indicação r c­
llltiva a Jôaqulm Branco que, 
com a natural evolução doa 
ano• Jcverá vir a 1er o que 
teria eldo Franclaco Beatos ee 
não arru ma .. e oa s a patos ; o 
no110 melho r corredor da lé­
gua. 
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O PULSAR DAS AGREMIAÇÕES 

O SPORTING DA C,OVILBÃ, 
PRESTIGIOSA AGREMIAÇÃO, LUTA COM ANIMO PARA REMOVER 

AS INÚMERAS DIFICULDADES QUE SE LHE DEPARAM 

l1r.portontes declarações de dois directo~es 
(Conttnue9Ao d• s:>•atna 4 ) 

Ern futebol nlt··m da l\lrma printlual. 
mant~m trn ft<'tividadt- oriciAl Ra cat.._ .. 
goria.~ ~llt'rvM t• JunlOl't"8. A """'°'" 
de ;opdorH ('(lntinu.a htom fr('\!ut-ntAd& 
e contA na;.. uu <'la.M.·• f'Oln mlú..lo. 
habilido!tO,... 

O Campeona to Nacional da 
1 Divisão 
A equipa principal de !uttbol compoat« 

na gua QUftM' totnlfd1td\' vor t.•xec('lentc• 
vnloreli indi:vidual1, nlao l tm nlnda o 
conjunto nfi nndo devido àJt nuuhilçôt-1 
destA éDO<'u roúo e•t.nrem <'Onhect"(lorM 
do jo~ dot com1Hrnhelrot. Contudo. e111-
oera.m os directort>1. <1t1e num futuro 1>ró­
ximo o rendimento 1cJ1\ o deiwJ1ldo. n 
fim de J)ermitir nrtu1\ÇÕ(:t condueentcit 
com o iêu vulor e C'Olll 11• e•1Jcrnntl\1t 
•1ue les:rhimnmente devoslMm "" illUl\ 
turma m"I• revre1tentntlv1\. 

Confinm ptu·n tnnto no l>1·lo d03 Jog1l .. 
dores e nn dlliJ:C~ncln e coml)(l~ntln do 
t rei nador Jnno. Szabo. ruJOJJ &N-vlçoa 
ftJtJ>Ca-u1•nrnm, cm rcnovnçilo de c-ont.rnto. 
J>Or mnis trêt tem1>0l"fidn1J, lnur ... 1nmrnm 
ette nno no clube. .M6rfo · Reli . do u.._.n .. 
fica. l '.:mi nênc.'io, do Olhnn<'n1e; António 
de OHveir1\ ('fl>ninho), do SRlrrut'h·ow ._.. 
Simões. da Olivt>il'(.mto(', TCM:IOI C'le1 tôm 
cumvrido e depoi1 de ndft1>tado1 l!lO joJCo 
da e<,iuipa, dêvem Jlrovttr o teu rcR.l vn­
lor à evidéncia. Oa. anlia'Qa ("()ntlnuRm A 
ser modelos de ilt>Nmo e ("()rrtt(iio. Com 
o regresliQ de Hoqul A <'(.luioa. da qual 
t.t-m esta.do afastado J)Or h•wtr 1ldo 01~ 
rado ao menisco J>t'lo -.r. dr. PrftUt1 dl' 
Lima, a equiva f'iNLr' mai• llOdero111.A e 
"'inMrar' f"Om bom rumo. 

Embora chh-•ifiquem tod04 o• v~lioa 
de dif'h:els. o• que fo~m ffftlliadoa "" 
Covilhi apre&tntam a uracttrll\ka .._ .... 
l>-ttial dt> nio l(>r d(' tn<'Anr a ton«-.io 
de pontoi-. por Jnindplo ntnhum. O 
t?"3\·ados no <'ftmJ>o do ad,·t,..,rio. ttrio 
en<"arados <'Om a maior C-'AUttlft, para A 
obten(io de todos os l)Ontoa po.pivtl•. 

llant'm o Sportlnsc da eo,·ilhl at mt· 
lhor~s rela(Õts dt <'OrdiftlldAde fOm lodoa 
os dubei!; e, t'm f'IJ)ttial, <'OM a lt'tlr. 
Seitulntlo o exemplo dttta rttllu tftm• 
bém. M"mam\lmtnte, o almo(O doa cle6t.., 
no stu re11taurante. 

.'.\lals n0t foi dito c1ue o nome dado "º 
<"RmPO é o d.,. um fah"<'ido lnduat-rlnl n 
cuja iniciativa 11e de,•e a &Ut\ tonatru~l\o 
e o ('()nsequente Prosrr8110 dttportlvo nR 
Co ... ilhã e (JUt' rontam JA com a 1>rom("u.a 
da Cilml\n\ Munit'i1>nl 1>arn n ("()n1tru· 
çiw, <1Wtndo nron)l4.'lhi\v('I, de um nrnA'nf. 
rico Estádio Munlci1>1'I. 

Quast A <:On<'lui r taL€" roi!A1'iO de ('0r\· 
fidêntias. regi1tAmo11 Rlnd1\ o dctgo~lo do 
prestigio~ clu~ dll lloerrn 1>0r A ora-A.· 

nita do nOMO íutebol p.ermitir o afuU.· 
m~nto de jogadores PretOS aos c-lubH. 
~m qualquer z.lt-\lra da temporada. uma 
vu que vão ingra.$8r em. &Jrttmia~ 
du noaa.u colóniu africanas. São dt:· 
mon.nraç:ào eloquenW, Ramalhoso. em 
l!.111) .. •9 e Orlando em 1949 .. so. Como po. 
dt>m 11.1 uremi&çõea: re3isti.r a problem1u 
d~t.n Acuidade'! 

E~atn• 81 últimas dedà.raçõn: 
t muito dificll dirigir o clube. Con· 

tudo. ns diliculdadeá são s:u.oridas pêlo 
apoio e cnrinho que lhe dedicam os 4.000 
116c:ios e toda a populaçüo da cidade, a 
oucm nô3 C"ôn fouamos aobl'emaneira i.?tll.· 

"'•· Ref'c~nda)I capeciais merecem as a.u· 
toridadea do distrito e do concelho, no­
mendamentc º" srs. dl'5. Joaé Carvalho e 
Corloa C<x!lho. o 1>rimeiro Governador 

~~~~~~ed~ªó:!~0aí·~r~~~~ic~p~I ú~~~v~1he~ 
'" alndn. o u. eng.o Rnfnel dos Santo' 
Costn. dirCC'LOr da secção téenica da 
C. M. C. e 1.netddente dn A$.i;embleia 
Cerni do tlubc. 

Depõem trê s jogadores e o 
treinador 
Diama?itíno Ptrrefra; da. Sil'14 - 22 

unos: módio-direito; ex .. junior do EsU>­
ril-Prftia, onde começou. tendo depois 
p1·0furttclo lixaf..!st~ em Bra..ga. Está no 
SJ.H)rting há 3 épocas. Foi convocado 
pa.ra R selttç:ão nacional mas não ie 
IKklt revtlar J:>Or<iue alinhou só num 
treino e... a guanJa .. re<fes dunt.nte uma 
parw. C".o$ta do ambiente. Diz Que o 
S1>0rtinx C. P. ganhará o Campeonato e 
o 1tu tlube ficará nos 6 J>rimeiros lta;P· 
"'8- No M'U J>08tO, o melhor, Canirto. 

Pedro Sa"s: .Marti" - 25 anos; int~ 
rior....clireito: alinhou no Ferroviário, de 
Madrid e no Sport Lisboa e Viseu. Elti 
no Sporting há 2 anos e dá·se bem. No 
M'U fUJtR.r, acha Eloi o melhor e di& QW 
o. lfÕt'!!.> de Lisboa triunfarão. Quanto 
A posição da sua eQ.\lipa. está de acordo 
<'Om Diamantino. 

Co rio• Sactomf""to F errri7"a. - !:6 
•noe: utremo-direito e capitão da eQui· 
oa: joscou em «0. lklenenses>. Comunp 
do ~ntlr dos ~ut camaradas Quanto ao 
vtn«tlor e à poaição do aeu (".lube, -
(IUe :repre.enta há 6 anos. - no Campeo­
nato em curao. 

S:al>ô. o treinador - Tem carta branca 
s>ara asrir. Está '8.tis(eito com os seus 
raruu.es <aue são disciplinados e acatam 
orontamcnte as decisões. Dentro de um 
m ês n C<i.Uípa valerá mais. Est& afinando 
o ronJunto. Acredita numn boa cla.aii· 
fitt\çAo. 

PITTA CASTELEJO 

FEIRA POPULAR 
POSIÇAO DOS CLUBES.NA VOTAÇAO DA "TAÇA POPULAR" 

EM 23 DE OUTUBRO 

Benfica . . . 
8por'uog .. . 
Belenen8e• · 
Académica . 
P. C. do Porto 
CovUbã .. 
AtléUco .. 
V. Setúbal . 
Oriental .. 
O lba n e n•e 
Estoril .. 
Braga .... 
BoaTl•ta .. 
V. Gulmari\e#. 

13 .494 
10.039 

1 . 829 
1 . 318 

700 
533 
361 
268 
195 
188 
102 
66 
66 
62 

O~ AOS POBRES VOTAND O NO SEU CLU BE 



JOSÉ FIALHO 
o explendido médio-esquerdo do Sp1rting da Covilhã, 
afirma que se pode formar uma selecção nacional 
-- capaz de bem representar o pais --

(Conti"11oçdo da 1»doina 11) 

que enche o cam1>0 de lés-a-lés. 
mas também me delicio em ver 
jogar Vieirinha, Vasques, Tra­
vassos e mais uma mão-cheia de 
outros, muito bons. Nos estran­
geiros, Fincy, Manion, Lawton, 
Gainza, Mathcws, são um caso 
sério. Jogadores fantásticos! Dos 
portugueses que tenho defron­
tado, Vasques é o que mais tra­
balho me dá. t um vivo demónio, 
com um excelente dominio de 
bola e uma veloeidade que sur­
preende. Acerca de treinadores, 
conheci vários durante a minha 
extensíssima carreira, mas Janos 
Szabo, é para mim, o número um. 
Dedicado, competente e sabedor 
possui uma qualidade extraordi· 
náriu: consegue ser ma is teimoso 
do que os jogadores. De Augusto 
Silva, guardo muito boas recor­
dações e com ele bastante aprendi 
o que me foi muito proveitoso 
pela vida fora. Parn que saiba, 
quero dizer-lhe ainda que o joga­
dor meu preferido foi o inesque­
cível Vítor Silva. 

- Sente-se cm boa condição 
física? 

- Admirávc.>I, foi a resposta. 
Compreende bem que a vida da 
pro,·íncia é muito diferl!nte da 
de Lisboa ou Porto e por isso, os 
hábitos silo diversos. De resto te­
nho família constituída e já sou 
1>ai por duas vezes. O meu último 
filho, um rapaz, nasceu no dia 4 
e tive 11 grnnde notícia ao chegar 
a Lisboa. Preparo-me com cui­
dado, sigo um tl'eino metódico e 
não me entrego a diversões fati­
gantes. Se tudo correr como es­
pero, só abandonarei daqui a 
quatro épocas. 

- Projcctos, anseios, ambições, 
quem as não tem! Quer o Fialho 
dizer-me algo sobre este assunto? 
- interrogámos. 

-Anseio pol'((ue se construa 
o Estádio Municipal da CoYilhã 
e por que não venha longe o dia 
em que todos os clubes de maior 
preponderância possam ter um 
campo de jogos relvado. Os 1·ec­
tângu los ccn1·ccas• não favore· 
cem a beleza do jogo e são inimi­
gos c1·ueis dos pl'aticantes. Nos 
dias de inverno rigoroso, anda­
mos n patinhar cm cima de au­
tênticos lodaçais, que anazam as 
cne1·gias e obrigam a um futebol 
confuso e pa rdaccnto. Ambiciono 

para o meu clube muitas vitórias 
e pouquíssimas deri·otas a fim 
de que se situe bem no Campeo­
nato em curso, não desmerecendo 
da confiança <1ue todos os covi· 
lhanenses depositam na equipa. 
Talvez um 5.º ou 6.º lugares, 
quem sabe... Projectos... conti­
nuar a servil- os celões• da serra 
até ao fim da minha vida futebo­
lística, porque as minhas ·simpa­
tias, depois do Sporting da Covi­
lhã, vão todas intcirinhas para ... 
o Sporting da Covilhã e, ainda, 
continuar a alinhar na turma de 
honra a ml-dio-csquerdo, o meu 
lugar pre{erido, se bem que já 
tenha jogado a interior e extremo 
do mesmo lado bastantes vezes, 
durante estes JS anos de activi­
dadc. 

Mais duas perguntas consta­
vam do nosso questio11út·io. Quan­
to à primeira, obtivemos a res­
posta seguinte: 

- Não ingressaria no profis­
sionalismo, mesmo que ele se im­
plantasse em Portugal, o que sin­
ceramente duvido. Nunca me ten­
tou viver exclusivamente do fute­
bol. Tenho a minha profissão que 
é uma boa tnxada e não a tro­
caria por a de futebolista exclu­
sivo. Claro que são maneiras de 
ver. Outros pensuão de forma 
diferente. Respeito as opiniões 
alheias para que as minhas se­
jam respeitadas. Como aficio­
nado, gosturin que ele fosse uma 
realidade pam que o nivel do 
nosso futebol atingisse mais alto 
grau. Em meu entender já hoje 
se joga bem e não somos aqueles 
mediocres que alguns pessimistas 
afirmam. Temos homens de cate­
goria para formar uma boa se­
lecção. Treinem-a com tempo, 
dêem-lhe coesão e espírito de 
equipa e procurem os valores 
onde eles estejam e não só nas 
cidades principais. Ainda mais. 
Não sujeitem o candidato apenas­
ª um treino e não o 1>onham a 
jogar em lugar diferente do seu. 
Com tempo, boa visão e consciên­
cia o scleccionador poderá for· 
ma'r a equipa nacional com segu­
rança e ter cspemnça na sua 
actuação briosa e promisso1·a de 
bons resultados. Esta a minha 
desapaixonada opinião, como es­
pectador e bom po1·tuguês. 

- Sobre táticas do jogo? 
- Tenho jogado conforme os 

treinado1-es me aconselham. Sou 

DANC/NG ARCADIA VARIEDADES 
DE LUXO Ps 0,30 t 2,15 

GllANDE 
ÊXITO DO TRIO BAR S 1 

SUCESSO B A L L E T 
GRANDIOSO 00 H E IL 1 os 

G•ANDE SUCES)O DE 1 
Adelita Creado 

1 Suc• • • o do Voo•ll•I• 
CASSA G NE 

Mary Mely * Dunla * Roea Eetrella * llarm. Baron 
Perla Levante * Mary ArllJa * * Marlua Mar * Ana Marta 

2 o rquestras Jf O T U R lf O e A R C A D 1 A 
AmenhA - QRANO I OSA FESTA .. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 
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Contrastes ou 
dois sistemas de 
educação desportiva 

No encontro do Campeo­
nato da França t>ntre o Olym­
pique de Marselha e o Havre, 
o capitão do gn1po marselhês, 
Scotti teve de ser admoes­
tado pelo árbitro pol'((ue, ao 
ser 1rnnido com a marcação 
dum liv1·e, Scotti deu um pon­
tapé nu bola desviando-a don­
de ela tinha sido colocada 
pelo juiz da partida. Seme­
lhante conduta anti-despor-

1=-'"» 
tiva que, infelizmente, ainda 
se vê com frequência também 
nos nossos terrenos de jogo, 
contrustava com a seguida 
pelo sueco J ohansson, novo 
defesa-centra l da sua equipa, 
o qual cada vez que o á1·bitro 
assinalava uma falta colo­
cava logo a bola no sítio de­
vido, fosse ou não a falta fa­
vorável para as suas cores. 
Podemos dizer que isto são 
apena~ contrastes ... Ou me­
lhor, dois siotemas de educa­
ção desportiva! 

disciplinado e cumpro a minha 
obrigação como devo. Contudo, 
o sistema actual é bem diferente 
do antigo. Talvez mais emotivo 
pela perfeita sincronização a que 
obriga a equ ipa. Joga-se com 
mais velocidade sobre a bola, em 
marcações e desmarcações suces­
sivas, o que exige mais i·obustez 
física. Para os metódicos o sis­
tema em uso é o mais indicado, 
para os voluntal'Íosos o antigo 
e1·a mais do seu agrado, porque 
se podiam dar ao luxo de impro­
'·isar e fantasiar. 

- Mais nada, Fialho! 
- Faça favor de tornar pú-

blico o meu agradecimento à di­
recção do clube pelas suas finezas 
e provas de consideração e tam­
bém a todos os covilhanenses 
pela forma como me distinguem. 
À Stadium, 1·evista que leio com 
assiduidade, a minha gratidão 
por me ter pl'oporcionado o en­
sejo desta <'ntrevista,a primeira 
na imprensa desportiva de gran­
de expansão. 

PITTA CASTELEJO 

E SCOLA D E 

VOLEIB OL 
Uicória Oo llOR~e 

contra o SUL 

P l<OSSt<:CUINDO no 1cu J)lnno metó­
dko dt· 111 t'lmrnç1lo 41n (>(luipa na­
C'lonnl flUt..• hl\~1ll• Jowar ~nl f<~r&nçu 
no dlu J ti d4• NOvl'mbro, a Fedt'ra­

ção Portui;m:a11 dl• Voh.•lt.ol promovt'u nu 
ábado. nQ PJ\IAC'lo dt• Cri11it.nl tio Porto. 

o en<"onlro t-ntr~ 11• a.:hC"('ôn do.• do! 
mitis lmDOrtttnh .. m.irll"OS do ll&i•. 

A .. 1ul1•a li. .. 1~ thtr>locou-lk! t.:1tantt: 
d(>"l(aknda, mu uta t'lrll'unll4n<'la Pt''· 
mitiu vn t m fllf'(ic> f'TrtQ nómMo d~ 
f"llndidatue. tle ru,Jot rttUl"I09 o llf'ltteio-. 
nador pr«laria lakr mal• •Jrat'tO ju·zo: 
tratava-w. 10brdu.Ju J• n:m.atadores. 
oois c.-ntn- cM a.u.ntn f1cura,·a.m tNl!I 
r>ro\·ánb titulam. ~uno Jtarros. Pinto 
JA-il<' '-' V11.IMUina. 

O tnrontro, aql1tido Jtor numero.o .. 
l'nlu11.i,11tiro v6l>llffl, rC"tOlvtu .. sc ao C'-&bo 

Jc ('ÍftCO tntrtidM a (a\Or doa nort~nhos. 
1t-0r 14.16, H•-17, Hí-11, hlá e 15-s. mai; 
o ronjunto •uli..tn jo1eou muito a.baixo do 
M:U vt'rdaddro t-nlor ~ ae o voleibol por­
tuaulls fotf,f e. nn N:nlldndt•, da ,clRi>Se da­
flUf.'le t•xlbldo nu ruwn tio PAláC'iO, 1>cla~ 
d}hu1 t'ciuhuu•. ~•·n 1•1u10 tmrn encnr1u· com 
nnt('('ipudo pt.•1J1hnl•rno tut próximas rt1· 
1><>nllabilidnch.•a lnkrnf\C'!onnl•. 

O M'FUl)O vorl\u.:n~t· C'r«lltou-se. ao di­
r~íto lt vltórh\ IH ln •Ua mt'lhor cõriã.,. 
Foi um Mo..-o t)r1111ni&l\•ln ttndo, t-m 
frente. um M.:Xh to dt" Joaailorca tAh·n 
in1Ji\·iduAlm1·nt1 •Utierlnn-e. l't'\..'la d"'° 
ronexo. 

Sô a.&11im .., M)rn11rttnd~ q\1('. na ~ 
gunda vartlcla. oe li1hoctaa • ci.·xassem 
al~ntar d<"poia dr ll-t de \:&ntaa:cm. '=' 
aindA C1UI;". ao <"abo d('I rinf!O partJJu nib 
li.vnM•m t-nC'On\rado MAM 1'11. d• anula 
os ri.st'oj dt re<'t'fl(io do vlol<'nto M'l"\'"ito 
u1~ti01 •lt• ~·h·r. 11 J>&ssar raz.ando 

a rede t', 1>0rt.Anto. multo di(i<"il de J>•· 
r:\1' POr tOctUC' \)fl.ixo nn t.onl\ posterior 
do C'am1•0 '-" 11Ut". nl\ parlidn df't'i1i\'a, 
ronr.cauiu umtt Mrlt• 'h: <'inro J.>Onto-. 
e outra de\ doh1 1•01 hRn .porte no te>qUt> 
de r('('e1>ç1\o. 

Sob o ft1111u.•c·Lo l)rôvrinmt·nte ela íina .. 
lidade cm vlr:lJt, o unC"ontro dl'u maior 
número fie hullc·nçot·• nt•SC"ativlhl tlo «Ut> 
110lfiliwu1: out•r fll&u, pôt em flilritrantt> 
a má íornm ou i\ ln•Ufl<"l~nt'in dt• <"erto:; 
cltrnentOfl. rnns ni\o dc-mrm•trou n lndis­
c:"utibilidRtit· ele outros. 

°'-" "ntre u• Jnatmlon... do ~ui, fvi o 
jovem Duarte c1uem m<"lhor imOrf:aaionou. 
joscand<> com "lt"Vrla. n matando com 
ctit,('IA e dtft"rdt·ni:lo rom equilibrio. Du 
bulo lJOr\•J<"nw WAh<'r Brandi.o. nmA~ 
tador a~rlado. 1•at1-Clf'U·no:t o úl'lif'O & 
'1:\º('T, 

A arb1tr .. t'M (oi d1·ma.t1ado bt-nf'\·o­
lente nos trAnJa"lrlt'S .- h"" um êrro d~ 
pa1mal4riA ~~uc- dt-('iclíu 1t .orte do tnC'On· 
lro. d~i :undn rlt> aainidar qtuttro tOQUf'S 
Oag1""ftntt"11 à t-c1Uil•A portuc-nse num 
lanc-t> t1ue lht• h•rlR tu•tndo a M:lfundat. 
f)Artidn. 

.J Os~ DI~ F.Ço\ 

Para as boas fotografias 
carece da película ultra-rá­
pida Altipan LUMIERE 

MOT'ORISTAS 

"António d a Escola" 
A ma i o r or.tanlza~ilo do Pais 

di1igidasuperior_m~n!e "Dnfo"nio 6abri~ I J~rónimo" 
pelo seu proprietar10 T1 

(com o assistt-nciA técnica do Eng SETTE P IMENTA) 

S.€0&' [li] t•ora ~~~~~~\=:t6do, 20 
R. António Mo1I" B•t>tl•l11 1 U 

l.JSBOA M0'11'F.MOR O-NO\ O 

Te.lefon• tHH p, d• Repúbli<"• (Auto Rádio) 

' 
Ondna • lbtac1o de Serri('O - Rua Bor~u Guínha l.S -Telefone fOH 

<• Rua da Pe:nLa de Fun(•) 



O treinador Ted Smith, o dirigente Froncieoo R eto-rta ~ o 
cc:apitão> FraMiaoo Ferreiro attiltem, emociotladoa à. pa .. ttda. 
Talvu FroMiaoo Ferreira u teja a pmsar que, u ;ogatse ... 

Damot-lh• NZãol 

Foto•: A MADEU FER 

Porto, 3 -Atlético, O 
Foto1: HERMANN 

~RICO RIBEIRO 

* 
AroMo é sem­
fW• um gro.nd. 
pmgo. C-tu. 
do, o akanta-

"""' Mo-raia eon,.f/IU delta 
11e• mtM<:ei:>­
CGr. Maia dil­
tontl encon.­
tra-81 A nnindo 

* 

Ernu to eona~ 
fltU U"'4 uti­
f'Gda (Ú f'8-

eur10 • 1alva 
um golo quase 
eerto. Vi t .i. l 
aeorrtra, mtU 
a bola aeguiu 
paro comer. 

* Baptiata 1al-
tou a uma bo­
la alto que vi­
nha a caminho 
d a • balizai. 
Monteiro da 
Coita carrega 

Eni,eato 

Umc. fat• de grande · to à.t redee de Setúbal. Primo chega. primeiro a bola que o aeu gl«Vrda,.redes, 
mat 0 pontapt era 1eeo • f bola. ficou por ali a m ercl de um p4 • • que -nca maie ehegou, afinal/ Na oon-

fiullo da ;ogo.d4 vltlwl Rog4rio; Âguae e Corona, do Bmf~a; Primo, Jacinto e Pin.a, d4 S1bí.bal 

A presença dos atletas do 

, 

no Rio de Janeiro 
CONSTITUIRÁ UM FORTE IMPULSO PARA A VALO· 
RIZAÇÃO DAS RELAÇÕES LUSO·BRASI LEIRA·S 

1 AIS um aeto airn!flcativo do srande pl"efi{&io do Glnáaio 
Clube Portueuk vai juntar- a tantos e tantos êxitos 
ue peloa ano1 fora têm rodeado a exiaUnela maplfica 

3eate nosao admirável instituto de educação tisica: a 
Ida ao Brasil de dois ginastaa, convidados a exibirem-se no 
Sarau em que o Clube Ginútico Portueuêa, do Rio de Janeiro, 
comemora o seu -82. • aniversário. 

O acontecimento reveste-se de ~pec:ial importlncia e com 
esta viagem ao Brasil o Ginásio Clube aumenta j' a aua pre­
sença em três continentes, e em todos eles arranca merecida­
mente o premio devido ao seu valor e prestigio. 

JoM Garcia Alvarez e Ernani Jardim são oe homens que, 
neua crande exibição de gináatica onde comparecerão atletaa 
de virloa estados do Braail, repraentam o Ginúio Clube Por­
tucuêa e o País. 

J os6 António Marqu~, o dedicado e tio entuaiuta dirigente 
do Giniaio que acompanha os doia atleta• d.iaae-noa, a prop6-
aito da viagem : 

- O Ginásio Clube Português tem nesta sua primeira via­
gem ao Brasil um novo acto de grande brilhantiamo para a 
aua hiatória no de8porto portuguêa, que maia afirma o seu 
prestigio, j' várias vezee demonatrado noe meioa intemacio­
naia. 

Depois do êxito du 8U&I <Bodas de Diamante> que durante 
o primeiro semestre de 1960 demonstrou a grande capacidade 
do G. C. P., este convite do prestigioao Clube Ginástico Portu­
guêa, do Rio de Janeiro, vem trazer o melhor entusiasmo à 
ginútica, dando marcem ao primeiro passo de intercâmbio 
luao-braaileiro. 

- Os dois ginasta• escolhidos! 
- São dois atletas magnlficoa com classificações honrosís-

simas em torneios internacionais. De certeza que devem agra­
dar, têm valor para eurpreender, muito embora não preten­
dam deslumbrar ... São dos novos do Ginásio - representando 
a nova geração doe atletas do noaao cvelho> Gináaio, conti­
nuando aa tradições e as c16riaa de um belo puaado. 

- A sua presença no Rio de Janeiro! 
- Além da milaão oficial · que me leva à tede do Clube 

Ginútico Português - o abraço fraterno que simbolizará um 
maior eatreitamel\to nas relações entre os dois clubes - a 
entrega da mensagem da imprensa desportiva portuguesa e 
procurar, o que talve:r. não seja dificil, a intensificação das 
relações desportivas entre Portugal e Brasil. 

Deve constituir um momento de carinhoso e entusiástico 
acolhimento a presença desta equipa portuguesa em terras 
de Santa Cru:r.. Desejamos-lhe aõmente boa viacem pois que 
temos a plena certeza do seu triunfo, quer desportivo e de 
valori:r.ação nas relações do desporto luao-brasileiro a que por 
certo vai ficar ligado o nome doe dois prestigiosos clu bcs: o 
Ginástico e o Ginás io. 

O dirigenu <Ui Gi?UÚlic. 
Jos' Ant6nio Marq11e•. 
tendo a 1'114 direita José 
Garcio. A lva.rez • a ea­
qulf'da Ernani Jardim 

SERA CAMPEÃO DA BOLA 
TOMANDO •vnACOl.A .. 



II DIVISÃO 
(Co1ttiKwoçcio da. pdgin.a 3) 

mentoe. encarou o .iogo com a.entido dna 
resoonu.billdades e veio a annhtlr com 
um srolo de cpenalty> mnrcado J>Ot" 
Abrnnltlf, ounndo Cruz no J.O l('mt>O j(, 
tinhat ntlrudo um .,::1.ra as mãos de Anf~ 
lml . 

f: n~lm o -"ruoo do Arr-oios, vê abrb.,.c 
dt>fronW. um tlRro caminho... Culada 
''"'" mão ~gum de PeyroU.-0, n l'QUll>A 
ir'- lonn ... 

Num" luta de nervos o Olivais at'btou 
o Palmt>naie. e o perigo do último luaftr, 
j' W> t'it.l' " "er com óculos ror dt- l"Ol&a ... 
O que nAo cu:er dizer que eat<-ja dt>Cini· 
HvRmt•nt'° foro. de causa ... 

E ls o Barreirense, senho· 
r es ... 
lte~ultndo1 dos jogos de Setúbnl: 

GlnA•lo do Sul • - C. U. F. 2. 
LuM> ~ Seixal O. 
Uarrclr<:nk 3 - (;ova dl\ Pit..Jntle O. 
Mf'>nU.k> 3 Almada 1. 

E ftt .._.. ... o Barreirense... Ele 1uraiu, 
inttiro. lnd~nrutível, depoia da J'Hill\N\ 
impledoltl.A uue o a\,balou, e Que multoe 
~pt.l('Olf penurtun. que o fariam ~ 
brar... M .. o v<>lho clube do Bllrreiro 
tem atlkercea e poder. e forçR ~ von· 
tade, e genica e ... tudo aqullo que fnx um 
Q'rnnde clube. .t: o Barreirense de1>oit 
dumru~ oaellaçõcs perigosat, vol tou no 
t'M!u lu.f{nt· verdadeiro, ao seu 1>1Rno. A5C01'ft 
Ili t.'Jlt.á no 8<!gundo lugar, e com n (1un.­
lifi<'1tçilo (IUAIC cert.n... Só o a1r.01· o 
poder4 impt"dir. E ' com ale-grlA que 
1lix.emo•: <'i• o Bai':reiren.5(>, !1K'nhortoa ... 

J>o1 outro• re&uJt.ados merecem reRl<'t~ . 
a t"Ontlud~nt.e vitória do Ginf.sio. a mo ... 
irar uma força que tem andado multo 
t-a('Ondldl\, a do llontijo a revelftr o 
ânimo ("()m QUit o clube btá, e a do 
l.u~ c~ue <auer di1er Que a ec1uir>a alndt\ 
nio HlÃ vent"ida ... 

l'~ o vnnoromn é mais daro. o nuc niio 
~ o mtamo <1uc afirmar que o 11111tunlo 
~11tA dctlnttlvumentc r~lvldo ... 

Alnil1t h(t rnuilo oue joa1rr •.• 

Ei1 ot r~sullados dos ouhos torneloA: 

VILA REAL 
Vila l"°"I 1 - Régua 1. 
C"havee 4 Optrário O. 
Mlrandtl" O - BrasrAn('a .-, 

8RAGA 
Gil Vkent~ 2 - Famftlicão O. 
Vianense 4 .Jo". C. de F'ate O. 
8. C. d<> Fnfe 7 - 'Moni:i\o :l. 

PORTO 
1'lr1tn~ 2 Leça O. 
ANtdfmlco 2 Salgueiro! 5. 
l.Ailx~ 2 - DcsJ>Ort.i,•o da.s Avt1 O. 

AVEIRO 
San,Joanen~ 4 - Oliveirense 3. 
Ut'lra·M•r O - Ovarense O. 
União dt Lama.s 3 -$. C. F..lluinho 2. 

\ IZEU ' 
l.\l!fltnno de Vitdemoinhos 2 .. LRmC•flO O. 
S. L. <: Vl8CU 9 - Mungunld~ 2. 
Tondeln 2 Académico ia. 

COIMBRA 
Marialvas l União de Coim1'r" O. 
L.uJ.ltAnta l Nava) S. 
l.ouM.neue S - Anadia 2. 

CASTELO BRANCO 
CR•ttlo Urnnco 2 - Co-..·ilhanena.t• 2. 

LEIRIA 

S. r •• Mnrinhn 2 - Calda!J 2. 
Mnr1'R~e1 O - Ginásio de Alt"obai:n ri. 
Mnrlnh<!n&e 4 - BombarraJenae l. 
Pf'nirht 2 To1·reense 1. 

SANTAREM 

F~rrov"rioa 2 - Torres Novas O. 
Al<'anenena.e 4 - Benaxentt!' t. 
l...4!6t1 6 - Rossie.nse O. 

ÉVORA 
J uv(lntudc 2 - Lusitano S. 
S. L. tvora 1 - Ateneu 2. 
União 3 - Estrela O. 

Gu arde as emba lagens 

LllffileRe. porque lhe reser· 

vamos concursos e premios 

Na Suécia 
não Sf poõE falar ilaliano .•. 

Os angariadores dos clu­
bes italianos que b1·otami em 
todos os cantos do Mundo, 
não cessam de trabalhar na 
Suécia, onde p)·esentemente 
nasceu uma cerla animosi­
dade contra eles. Aliás, jus­
tificada. Apesar deste con­
tratempo os compradores 
de jog:idores continuam a 
criar pânico nos meios des­
portivos suecos e, quando 
qualquer italiano desembarca 
no aeroporto de Bromma que 
serve a capital do pais das 
neves eternas, é logo olhado 
com desconfiança. É que as 
compras até agora feitas pe­
los italianos atingem o nú­
mero de 16 jogadores ... Por 
isso mesmo, na Suécia de­
seja-se banir das línguas vi­
vas o italiano ... aconselhan­
do-se aos turistas italianos 
que não vão àquele pais pois 
podem ser tomados por emis­
sários dos clubes transalpi­
nos. 

Ortopédia Moderna 
PRÓTESE 

ORTOPÉDICA 

Fundai e Cintos medicinais 
Pés e meios olósticos, Pai· 
milhos poro p~ chato, Pernas 

e braços ortif ciois, etc. 

Direcção técnica de: 

MeciJnlcos ortopedlatos 
E•p1clol/zada. 

Travessa da Glória, 28 
(Junto ô Ar•nldo do Llbtrd•d•) 

T•••t. a 1e10 

PORTALEGRE 
cElva11> 11 - Ell'olriro O. 
Pottalesrr<:n.IK: S Cmnvomaiorense J. 

BEJA 

Des1>. lk;o 1 - Dtaoertar !. 
Atlético dt l!OUl"ft 6 - }'. C. ~rt>a !. 

FARO 
Farense ~ - S. L. 1''aro O. 
Silves O PorUmonenw 2. 
Boa Esperança 4 - Lualtano O. 

Saliente.rnofJ 08 ~1011 re~mlt..'\dos alean: 
çndof5 pelo Rfgul\, Drnunnça, OU Vicente, 
Salgueiros, Snnjonnen~. Ovarense, Aél\· 
démico Vieeu, Ma1·lnlvu, Glnüio de Al­
cobaça. Lusitano, Portirnor1en&e e Boa 
Esperança. 

E estranha.moa multo, e rom razão, a 
derrota sofrida t><·lo Lu.sitano... Onde 
está o brioao a-ruoo <.:m:·arna.do.> da 
l Dh·isão1 ~IADF.U J, DE FREITAS 

PRINCIPIOU A tPOCA DO XADREZ DESPORTIVO 

OUVINDO OS TITULARES 
da categoria de Honro do Sul 

Li MA ~ not.icia para o.: amtu.torea 
do XadrH: vai disputar-»e o Tor· 
nt!iO lntunacional do E•torll, com 

a vnrtidpnçiío de algun_,. doa mnia fortt• 
JOKndore• de Portugal e Espnnhal 

Conl!lideru·tK! <>sle empreendlm!.'.nto -
lnl'<llto cnt1·C! n6s - como ponto de viu· .. 
tida vom outl"08. E como está em 'vins 
dt gc normalit..al· o «caso> dn Fcde1·nçiio 
" ron11e<1uentemente o probkmfl do 
c mutch• lut1<>·espanhol da modnlldode. ns 
IH.'r'l'l>t'CtiV8• dt: uma época brilhante ÂO 
antmndoru. 

Por l..o mt-amo. no Torneio da Cate.. 
woriA de Honra. Que come(Ou na J>U. 
Mda .... m.an.ft, a espectatíva ó a-rande. 
o. QOYOI QU<! polvilham f'l\.ft catA.'fr'Orià 
têm Olt olhos ~tos no Portuant-Jo:.1>11.· 
nhll., nao ignoram que há can13ço m1. 
velha a:unrda> dos Mestres e nAo '1ue--

rtm vertler o el1S('jo ... 
Silo dote oa asuirnntes e ad1 O!l tlLu· 

lnrc1 dn Cntegoria de Honrn, qu4.1 C<>H• 
con-crn eistc uno. 

l'ktolvcmos cntrevi8l.àr ~1:1u... 61Umos 
dol1 dedo& de eonver$a oom cndn um, 

ftl>tnu ••• 
Co1netamos por Adelino C1tlh1tr<Jo, um 

do. mtt.il antisroa xadrezi5ta•, v~lo muito 
C"{'\10 •aue te iniciou na prática do j()K"o. 
Htp~ntou na época paaada o C. X. 
c.ht Jo'aculdade de Ciência.a. 

l>iaa-noe. Galhardo, Qualt aio, J>ArA 
1JI. o• davoritoS> do torneio, to1t4: uno 1 

1>rinc1pllí.mos. 
Nno fnço ideia. ncnhumn! rett· 

l>Omleu-no1:1 com a sus' hnbllunl í.rnn· 
•1uc:a Há um bom ntímero de joga .. 
do~• com possibilidade1 ... 

Nomc:it".. . - pedimos 1161. 
J)nnld de Oliveira. Alves de Airuinr. 

JoMt VínaK"re, Simões Fonseca e ... Albino 
Mnrlln•, 1e QU.i&er jogar. O XAdttt.J1t.a 
1>0rtuf.'neie Lopo X&vier é uma lnc6srnlta.. 

- 1:-.: você, o que espera laser 1 -
ntalb'-mO&. 

Content0-me em puur à !ase final. 
Na au.'\ opin1io. hoje JO{S'&·M mais 

. ou m(..•no• do que antigamente 1 
lleel>Oftla de Adelino Galhardo: 
- H{, mais jogadores mna Joatt·k 

mc:noa. k,\enlcnmcnte. Melhorou A métlin 
em c1unnt.idadc mas piorou i:m ounlidade. 

10 

E conduiu : - Estamos multo atrt\• 
z1\dO• cm rnfitériá de regulftmcntnçito! ... 

* 
EIK"ul'-moe a seguir o xadrexi1la espa­

nhol t ' tt-d Luvignes, campeiío do Costa 
do Sol. 

Vuco Santos. Jo.<I Vlnovre. Alv• 
de Aauiar e Joaquim Durão aüo para 
mim 08 melho1es - disse--no• o compa .. 
lrlotA dt! Artw-ito Pomar - ~ Xavier 
trmos hou ttfcr-Oocias, ma1 não dcixu 
de aer uma incógnita em confronto com 
os joscadorca de Lisboa. 

- f: tu e•1>cras candidatal'ell·tc do novo 
à C1\tegoria dos Mestres 7 - l)Cra-unt.A· 
mo1 ft ecguir. 

·rudo depende da.a condiç~1 dn mi­
nha vida pal'ticular. Qufmdo ae dlaput.ar 
a finsl. ft_e.!lido no llonte E•t.orll e luo 
dificulta a minha compa~ncla nos tor· 
nel08 realizados em L.is.boa. a te:rmlna· 
rem die: madrugada .•• Atribuo a ftlta dl· 
fleulclnc.le ter sido tio mal 1u~ido no 
61t.imo 'forneio dos Mestres. 

DUAS palavras sobre o Xodre~ em 
F.1manhu. J)ara terminar... - 10llciU· 
mo1 no nONO amia:o e colesra de euuJpa. 

- No meu paí~ pratl<:n-w multo o 
XtuJr(!z. A& cutegol'iRd são homog~nens 
o Que ru1o aoontece cm Porturnl. Nos 
ú ltlmo1 unoa apareceram. tanto cm Por­
tusrnltua-nl como em Espanha, umu p lela­
de de bons jogadores, com mullo goalo 
ptla lrorla. Globalmente. 01 eaoanhois 
partttm-me au~riorH, mu Individual· 
mtnto h' xadrezista$ J>Ortua'Uetet QUC 
podem competir de igual para isrual <'Om 
Qualqutr doa meus com1>atrlotA•. 

* 
}'l\lan\OI a s~ir com Dnnltl de OH· 

vel1'1l, um do15 ma.is jovens e catesrorizn­
do3 xndrc-zistas vortuguctJee:. 

Com segurança invulgnr nn áun Jdude, 
l>l''('ljtou-Mi no questioni\.l'io: 

LaaviQues, Vasco Santoa e VlnoA'•'e 
ão 01 que reunc.>m de Inicio mola pro .. 

tmblltdade1 de triunfar - principiou. 
V. ' ~n&.iderado um doa IAvorltoa 

notAmos.-lhe. 
- Ac:"ho que vai ser dificil para mim. 

Comttt'i o torneio com má di.ll>Oalçio de 
aadd•. Além diuo, as aulas lml>edt"m-m~ 

a pr,tica ?'f1rular do Xadrez de ~mp.­
ti~. Não wi meamo se poderei ioatlr 
a final se au.-o for admitido. 

- V~ê. Dnnltl. norecia o estudo de 
partida~. niio (j nuhn T Quais são os i'°u .. 
cases. 1n·eferidoa ! 

- Do DRSiado, Alckhine. muito acima 
de todos, e cm todos 011 Wmpos. Dos mo .. 
de1·nos. Bronsk•ln, • ehalengen recent<· 
ao Camoeonrtt..o Mundial. Keres e o 
esvim~ol Pe1-ez. l>os 1>ortugueses. o me· 
lbo:r Jogador continua a ser Franciaro 
Lur>i. 

• 
José Caaimiro Vinaare foi. o xad~ 

ziista que entrnlatÂmoe depois. 
- O meu orosrn61tlco vara este tor­

neio! Bem, i>eneo que o vencedor sairA 
deste quarteio: Ltusvignes, Daniel <l~ 
Oliveira, Vn1'to Snnlo1J ... e eu! 

- E.i;J>e1·n1 ol<'Allçn1· n candidatura de 
Mestl'e' - Inquirimos. 

- Ou ftA'Ora ou nunca 1 - respondeu­
.. nos pli\cidamt'ntl'. 

- Jo~a-&e hoje maia ao menos1 
- Jostn·!OC menos. lânto nas cate~ 

rias su1>erio!'ff romo inferiores. O Tor­
de 3.• C'ât~ria de b' dez anos devia 
equivaler Mm a um a.clual 2.• ea~ 
ria ..• 

- Um.a. última. ~rsunta: Que rHUI· 
tado esperas alcan(ar na Olimpfada de 
Xadrez por corre•oondência, em que de• 
fendes um tnbulelro dn equipa J)Ortu­
guesa? 

- Es1>e1·0, J)t."IO menos. conseguir 50% 
du vontmtçilo po11tfve1. MRS Sé o adve1· .. 
tt'rio htíngnro niio se acàulelRr !nrêl 
melhorf ..• 

Fernando LoJ>O Xavier, li.tu.lar da Ca­
tegoria de Ilon1"1\ do Norte está em Li .... 
boa e di1poac.o a bater-.»e com os jop. 
dores do Sul. Ouvimo-lo com pra~r: 

- O que mAit lnt.ettaa 9.1"0ra é ver o 
meu oatrklo JOi&o àf'-tio Ribeiro no 
Esloril, a defrontar oa espanhois. Est.A 
em grande forma e seria Jamentáv<:l niio 
conseguir a aun deslocação ao Sul. 

- E sob1·c o tnOJJSo» Torneio? 
- Por enc1uànto tudo se i·«!sume em 

~~~r o~ j~~:o;e,Dd~º~~~t°a :~ie coem: 
nat6ria. A nAo ser Ll\svignes, que ael 
&.ralar·se de um bom josrador. Da outra 
série, conheto a torça de José Vinagre 
e Vasco Sanlol, Por Of ter visto jopr 
no Torneio intcr-recrional de Coimbra.. 

- Esswra cl...,.ificar·ee oa Cateaoria 
de Honra do SulT 

- Não DotO ditê-lo. Entre os dH ele· 
mentos Que constituem " Categoria tal· 
vez haja um oom menot:i prát.iea do qut 
eu e me cedi\ o lu,gQr ... 

• 
Faltava apcnn.1 entrevistar um joga; .. 

dor: Vasco Santoa. ou seja ... Q.uem subs­
creve esta crónica 1 E já agora dlvuJ. 
gam03 tamWm ftl nOMU impressões pea­
S03i$ àcerca. do• mesmoe assuntos Que 
motivaram ffta eérie de entre\•istaa-tt· 
llmpago: • 

- Os favoritoe parecem se.r, de lacto. 
Lasvignes, DAniel de Oliveira e Jok 
Vinagre. 

Sinceramente. tonto.mos para nós pés­
&ima elaMlticAçAo na elimlnat6ría... e 
rawável na finRI, (•omo é hábito? ..• 

O Xadrot progride no ospeeto popu. 
lncional mJ\I nAo t~nic.umente. As cul· 
pas cabem à 1·eaulumcntAção detiéien~ 
que torna 1>ot1..1Jlvt•l uma mistura incrtve.I 
de ca.tegorlq como sucede neste mesmo 
torneio. A Nvh.Ao de.te estado de cois.u 
ó uma imJ>trioN nece"'"id.ade. Está niuo 
o J>l"OA'1'fl&O lnlt'1rr11:1 do Xadrez lu•it.Ano' 

VASCO C. SANTOS 

MEDALHAS 
gmblemas e prémios d'arte 

para todos os desportos 
HELDER CUNHA 

r'abricante 
R. Correie101, HO·t.• - Tel. !11tf 

LISBOA 



ST!DltJM visita os clubes da II Divisão 

O Clube Desportivo de Arroios 
apresenlMt-nos cheio bE bon uonlaõe e com possibilibobes be colaborar no 

movimento besportiuo, mas ... uni ficar sem campo õe jogos 

O 
Clube Detmortivo de Arroio. f um 
('ft.iO curiOAO nl'st~ meio da. t0ltt­
tívld.a.des bAirristas. se btm Que 
oda •ituaçdo t'~J>E't'ial do local da 

f'idade onde nittlCC'U, o seu muwcto de 
C'lube bAirristu. dlfv1·«· um tanto c.IOll outros 
Struuo.. O bnh'n> de ArroiCM1., tltuado 
numn zona d.a cid1\dc onde os novos as­
JiotflO• de u rbanil.tl('ào o rodcAnun de 
a:Nl~rnu avenidu e tu.as amplu. ~r· 
itu c..se sabor blllrrl11t.a Que t!n<"Onlramos 
na Craça, no Cawtdo, em CampO de Ou­
ric1ue. No e nU:mlo ia:so mesmo não des· 
nu.•1•('c.-o "" <1ualidndcs deste t1ube. J:: o 
ttrlo é <1ue o Clu1Jc Desportivo c.le Arroios 
pu.ou depressa do1 primeiros ttmpos que 
ir«ml)te dificultam " vida dfftts dubet. 
para ~ição de rt"Rlce, apreM:nt.ando-se­
·notli ~apar. de bon• rometimentos a aju. 
dRr n 1>roPRgttndA e a divulgR('fiO das 
roiN\a dei1>ortiv111 junto do 1>0vo. 

Mtu1 ll luta é multo dlficil. Qunse não 
há hoA.1 vonta<lea c1ue cheituent vnrtt le .. 

:: ~"~~!~ª .. ~· .~~~!:ª d~:Sbr~rr1:~~/: ~ 
Cada visita que ae fu a ei'h-'S ~lubes 

~ tornar maia vinu.da a gimpatla que 
Mlll merecem. Dizem.nos t.odRa AI suas 
dlrleuldadcs . cx1>õem .. nos com tlnrcia os 
h1úmcros <'Ontl·ntempos Que nbBOrvem 
n vida dos seu• clubes. maa têm eempre 
um t0rrito de rontlança e CE no futuro. 

J.~l'lt.amos eaper•neados ••• 

S ô nos movem bons propó­
sitos m as as dificuldad es 

absorvem-nos as energias, 
e no entanto exigimos 

tão pouco 1 
António Leite. 1ttttt.ário do Arroios, 

anliKO jogador d<' h6quei em campo e 
l1All111. scntà· IC ('0ft1'10SCO na Anlfl dâ dj .. 
rt"C(iío. t ele que \•nl fahu· pnrn. os Jcí· 
tores da Stadium. di:r.endo.noa o que se 
J,la.:ren dentro do ~u clube. 

CA estamos. m~u amiao, lutando e 
tamlnhando Kmp~ para ver 1e conse­
._"'Ulmo1 chegar a mai1 algw_na coiaa do 
c1uc foi a idein lnkiRI deste clul>c. Mas 
lalo está cada vc-& mais dlfh:il, mui.to 
diflell. Só no~ movem bons pl'opósitos. 
ri6 ttmos bQa.s Ideias, mas ... 

A vOSSà l>Ofl.lçio desportiva não é 
m• atalhamo11, a cortar u frases 
1,ouro optimisW de António 1...elt.e. 

Poi!J não! 1-:alàmog mesmo conten· 
tt..,. tom a no~tin 1\etlvidade no futebol. 
M11t1 não há processo de cnmlnhnr. Ou 
nos f1.judam ou 11entirem.01, mole tarde 
ou mais cedo. ot membros entorpecert'm· 
-~no. paraliz.snc.lo todo este trabalho e 
1lttli<"Açio. Bem d(-.,ejaríamos n61 a:m· 
plhtr a actividade. Temos as nOMAI das· 
M.·ll th• gi náslicn. tornar mais útil ots be· 
nerlcios do no~ posto clinico. l"Rzer 
umn Obl'al l'odcrlnmotJ it· com hJlo J>Ol· 
dh'"te se pud('alC'mos recelx-r do de. 
a>e>rt.o 1\ re«ita ne<>~lltária para melhorar 
mais as condi('C}H do próprio d~porto. .. 
Tal como as coltlll eatão, é impo.aive:l.. . 

Oesconten\.(>I, 1>0ia., com o camJ)eo-­
nkt.0? 

- ~s:te t.0rnC!iO t.tm sido de rctiult.ados 
rlt!SCntlvos, 8(' Jxim que não o csoerásse· 
1no-. Aquele~ Jogo1 lus <1uinta ... relrns to. 
rarn um desast~. ~J>Oie. oe nOfl*>ll desa· 
rio. h mesmas horu dos da 1.• Divisão 

et bem que J)arft Hte C'IUIO não en· 
l"Ontremos boa eo1u('ão - e a• desvesas 
brutas Que não J)udemos cobrir, artigem 
filf noSAAs gert-nchu1. € J'e1>m·e c1ue o 
A1·rolos tem doh1 mil sócios. bfnis vara 
nóiJ <1unlQuer col•n ' uma detl>t.'tW. Como 
t:~t>mplo, rápido. dir·lhe-ei qu~ (-.te lor· 
ntlo tó cobre um dédrno du d('W;~ 

VRm03 J>tff-tando a melhor nt.então a 
\ ntónio Lei~. que nos dis, <'Om ttrto 

dctcC'onsolo: 
Nós cx iu-irno11 tão 1><>uco l Um eont.o 

de rliis que conaK'gufasemos em C"Rdu jo{l'o 
t .. 1, í:lu.&$4! o aurltlente, oiro l!oObrc a.z:uJ ! 

Vtl"f'mos o que poderi sw1rir. mesmo 
rom a modifita(ãw) dos moldea do torneio 
t1u~ nos inte"'--.... Temos uma \'Ont.ade 
lle ferro e umft R"r1rnde confiRn('R. Espe­
romo11 t.udo 1>clo melhor. V('r(lmos se 
f\P..!llim é . 

Até ao fim do ano o Arr oios 
flcará sem o seu campo 

de jogos 
AC"'cnc1e-se um cignrro. t umn DftUS."l 

J>nril mudar de 1lAsunto. António Leite 
114·nos esta lrlt1k novidade: 

Um câ.80. vo~m. ne» atormenta. O 
A rroioi no espt1('0 d" 30 a 60 dl1t1 atiP 
ao tlm do ano fi('l\r' sem o ,...u campo 
dt" Jowõ!:! 

t flüim m4."smo. diz.nos rom firmc..zn 
Ar1·oio11 no ('flJJ l'ÇO dt.> 30 a 60 dlnM - até 

mo. com eslA l)<!rta do no,-...c> <'AmJ>O e 
Mm tf:rmos t!blUti.o que ~mt .. l~·ic esta 
fi\tt.A. Mas a. nt"t't-...$idad6 de urhaniu.· 
çi•O •io urgtnh·Jll ,. o praro t·11.tA fb:ndo. 
mN1mo assim ji\ <'om atrut.bílldnde dns 
cntidntles OfiC'inltJ. 

Que vão rmwr '! 
Bl:ltamoa Nn "rande dificuld1ult.>. Per .. 

dermo.'\ o nOMO t·ampo f um 11ni.-o at.ri..s 
1>Arn. quem romo nól't \lUtr 1>row:N<lir. 
CortAm-no~ ru. IH:rnu. rt:nU:11. Nntes, 
fl('m 1>0ssibilidtulc de um 1·ernedt"io. 

No enwnto. o J>rcsldente do Câmal'a 
M uniciJ>RI. gr, t('nent.c.coron<:I Sul\'nção 
Bnrreto. tem alclo sempre n<~1te1 casos 
um verdadeiro Rmigo. Ao Arroloi foi 
prometido um < utro recinto de Jogos, em 
ti!r~no~ junto do aeroPOrto. Vimos a 
oh,nt.a. SAbemo~ do andamento dO$ \•ários 
,. nccess.á.t'ios c11tudos e d izcm-noa Que 
Lodo$ esses t.rabnlhor, ncce~ários Lêm sido 
r<'lloiJ por Cormn tl niio crinr re<·eios ao 
ArroloJõt. No cnlnnto o n..._<tl;unto "JX>Quen. 
tn·nos bastante. Se o momtnlo, lne\'i­
t,n·f, de abandonarmos o nQN'IO actual 
eam('O chesrtlr i.('m t.erm,..11 outro local 
onde nM ibt<Rhtrmo~. sentin\Q.n~ r>erdi· 
dOM, 

Nós sabemo». C'ntret.&nlo. uue o caso 
tem merecido bon ntenção HO 11r. tene>nte 
<"Oronel Salvatüo llRrreto. IPC> nos tua· 
\'lM a nos:aa preocupação. Tah·n que 

11or ideia do .r. presidente da Clmara 
l.'UC campo \·enha a servir para doia 

<"1Ul>t1t. Para nós que fi<'amo.c tem o 
nouo e J)àru o l.ieboa Cináwlo c1ue há 
multo vr:m isolttll.-ndo um Wrr(lno J)Ut·a 
1>0dt•r instalar os seus camvos de bas. 
cauNt.>bol e voleibol. 

1\frrada· noe im~nao a idieia. ofianto.lhe 
atm reticênciRa, fJON.tUe é u.m clube ami:go 
e 1iontue lhe n-rnnhett:moa " nt"<'ff1'idade 
dl' ter também o &eu l>ftl'QUt' cle.tJ>ortivo. 

F:stá a1J..Slm, a>0rtanto, multo i:iun· 
vlinda a voium 1n·oocupaçüo ... 

F:m g1'Rn<lu 1)1\rle. Mt\8 temos re· 
t"Cio de qualqut•r romplicação. B"m ,.ê 
..e um contrftt(·mpo SW1rilM'. ""ora. tm 
l'lena t!J)OC'a dv futebol. Que ~ria de 
n61? 

A l(.m disso (oi outra dc•J>ei;.n. Em 
Agosto último, 1u·cparamto .. noa nn1·n n 
novR f poea, gawtomos em arrnnjos e 1>e· 
ntfi<'iações indlM"J)('nsáveis no <"AMJ>O, lS 
contos. 

Ot-poi& aobrt A R('tividade dhPQrtiva 
do Arroios: 

~ Est.amoa a.8ti1tfeitos rom n nossa 
poalc,;H.o no tm·n~lo declura·nos Antó· 
r\IO Leite - " vnmos etsl)eJ'HllQt\dO!J em 
fftt<'rmos bem tl;;cura no Nnclonal da 
li Olviião. 

O nouo prin:\·iro tto.m dá·nN boas es.-
11t·rança.s ntMt ~ntido. Olhe que é tudo 
Kt"nte ~á de Arroiol'J. a maioria d~ ju­
nlon·11 de hA dois anos. De fora só o 
Gonçl\lo S.irntoK. '1\le veio do Vitória de 
Sel\1bal. 

F. o Peyu1h-o como tr<'lnndor? 
MtlglltfiC'O~ li:&tamos eotantadoa com 

o .eu entw.iH..l'imo e a sua maneira de 
tnt.Lalhar. SRbe en•inar e nAo h' nada. 
dttw.le â giná.all<"ft ftO mais eim1Jlct J>Ort1-
1npé na boln. que Peyrot.co. 'º"º àPÓ8 
de.srriminar o cxel'cicio ou o lnnee que 
u1·c~nde. niio cxeeute l'enll)I"(' o que 
Jel!oejn. Além dfuo dá aos twuM jogado. 
rt .. auhui tóricu '\ue l.n\duum t~t.>lêndi· 
elamente os M·U C"Onhttimt-nto e aegre. 
dos fut.eboli•ti~. 

Oá todas a• \'Oltas ao eam1>0 ncompa­
nh;rndo os jogndo1·ea. faz como elea todos 
os exerckiod de feiná.stica e cst.á semp1·c 
em acção no c-ontneto com n bola. 

J·: com ~r M>rridente A ntónlo ~ite 
o.ta reda-nos: 

Com el'ta ua aetividade no Arroios. 
Pt.•)'rot.eo e&tá -.m grande forma e trei· 
nndh;simo. TMIYt'I l\tk por INO 01 treino3 
l'e~letem ~m1>rt.• grande Rlllll1t~neil.1 de 
•óC'iOiJ do noQO c·lube. 

Mantém :t voMSa sec~ií.o de juniores? 
Com o m1'1or int<'ttllie. tanto mait 

ou<'. no cluht- h' a finalidade de fa:t(>r 
sctnte nonl 1n1rK o desparto. ,\ no&ia 
inKCritio retri•tou 86 rRJ)RU'"• mas infe.. 
llt.mente só p~le1·emos mnntcr um tcum. 

·Ai; outrnK ndividndcs ·r 
O ténis eh.• mesa. EstornUlf nn· 1.• Di· 

vi1Mlo e l)c>Nuitnot. uma ma$lntflcR ~uipa 
de junio~. tnmpeões de Ll11boa. Comt>· 
t'm0$ também ~ ano a pr6tica do 
bn&Quet.ebol. lntel"f'MAmo--no. por todas 
101 modalidade•. 1nü não temos PoSSibiJi. 
dnclt>a de nos nlnranr muito. 84.' o cum1>0 
vl1..•r voltar('mOit n nossa aU.•n\'ÚO para o 
nlleti~mo. 

Por fim. a L>6r ter-mo i\ nOdlM ron· 
, .... raa. António l..t>ile diz.no.: 

Tudo dt:1K·Odt' daquilo qu~ o dbtino 
n·t-t•t'\'Ar pau C"I futuTO do Arroioe! 

FEHNANDO SA 

N ATAÇÃO 

NOTAS E COMENTÁRIOS 
P RECISAMENTE no dia em 

que completava vinte e oito 
a nos 86bre a partlclpoçdo na 
sua primeira prova - uma tra­
vessia d o T"jo, organizada 
pelo Glndslo Clube Português, 
•m 15 de Outubro de 1922 -
foi Luiz Carlos Reis homena­
geado. Justa e oportuna ho­
menagem. 

O festival realizado no tan­
que do Jordlm Co lonial decor­
reu com anlmaçdo e entu81a~­
mo, provas havendo cm que o 
equillbrlo foi vlslvel. Disputa­
ram-se catorze cor.rldaB, dez 
das quais foram ganl1!1s pelos 
representantes do Belenenses. 
O Nacional ganhou duas e o 
Clube Naca l outras duas. Aos 
«a zuis> coube, porta11to, a taça 
cLuis Carlos Reis». tota lizando 
56 pontos, contra 42 do Nacio­
nal e 16 do Nava l. 

I ndividualmente, citem-se os 
nomes de Lticto Pa ulo, F.ra11s­
clsco Caninhas, Carlos Casl-
11ha8, Carlos Ribeiro, Edmup­
do Leal da Silva. Manuel Al­
voro Baptleta, jJanuel Bap­
tlsta Mendes e do esperar.çoso 
«navallsta:> Jodo Cruz. 

Reunido agradável, ela pa­
tenteou bem o Interesse que o 
popular clube da Cruz de CrlBto 
dedica, dentro da8 suas possi­
bilidades, d natoçdo. Registe­
-se, nesse aspecto, o persl81ente 
c8fôrço dns dirigen tes dares­
pectiva secçdo: Alberto Cor­
reia e Pereira da S •loo. 

li 

A NTÓNI O ALBERTONDO, 
campedo a rgentino de 11a­

tação visitou as instalações do 
A l handra Spo rt ing Clube, 
acompanhado pelos s rs. Anto­
nio Palmantler, da legaçdo da 
Arge11t111a em Portugal, dr. 
Domln{IO Sa11z, médico assis­
tente e Carlos Artuz, treinador. 

Recebidos na sede da llim­
pátlea agremiação ribatejana 
pelo pusldente da dlrecçdo o 
antigo desportista dr. Gusta vo 
Carlnh 1s, o s r. Anl<)nlo Pai· 
mantier entregou uo Alhandra 
uma bola oferecida por Ma­
dame P.:ro11. espo11a do Presl· 
dente da República arge11-
tlna. 

O campt do argentino é um 
do8 vencedores da travessia 
da Mancha. recordl8ta da tra­
vessia do Estreito de Gibral­
tar, em 7 li. e 40 m., vencedor 
da dupla traves11la do rio La 
Plota e de uma p rova de 240 
quilómetros, no rio Paraná, 
em 61 horas. 

Antonio A lberto11do, que re­
gressou d Argentina, visitou o 
nosso pais com a lntençdo de 
fazer o percurso Santarém­
-Lisboa a nad-0; todavia, devi­
do ao pouco tempo que se de­
morou em Portugal , ndo lhe 
fot posslvel tentar essa prova. 

O valoroso nadador argen­
tino ofereceu ao campedo 
alhandrenae Bapt/sta Pereira, 
uma fotografia, autografada, 
da sua chegada ao norte de 
Afdca. apos a travesala do 
Es treito de Gibraltar. 

O Sindicato dos Empregados 
de Seguros - que trás em 

curao os Jogos De11portlvos 
para Seguradores - organi­
z ou, no estádio uáutlco de Al­
gés o respectivo torneio de 
11ataçdo, num programa que 
englobou quatro provas- tr€s 
lndlvldual11 e uma estafeta. 

Rui Castro venceu os 33 me­
tros-bruços (25 s.); Augusto 
l"er11a11<les triunfou 1108 88 
metros-costas (28,7 8.) e jorge 
Coutinho ganhou os S:J metro8 
-livres (22,5 s.). A equipa da 
Companhia Tranquilidade 
/1 m. 22,r; s.) venceu a estafeta 
de 3x33 metros, Ires estilos. 

A classlflcoçtlo colectlva foi 
a seguinte: T ranquilidade, 32 
pontos; Império, 22; Mun­
dial; 12; Fidelidade, 8; So­
ciedade Portuguesa de Sega~ 
roe, 4; Europeu, 8,5 e Nacio­
nal , 2,5. 

O cam pedo recordista, Fer ­
nando Madeira - tambéa1 
empregado de aeguro8 - fez 
uma demonst raçdo de 400 tlfe­
tro8-ll vr8P, creditando-se de 
:; m. 33,(; s., com os se(lulnte8 
ctempOB• Inte rmédios: 100 m e­
tros - 1m.13 2 s .; 200 -2 m. 
,'J8 s.; :JQO- 4 m. 07,3 s. 

ABREU TORRES 



FIALHO Na Covilhã, SPORTING 
DA «JOVILHÃ 

bom Jo g ador 
e melhor amigo 

MAIS um jÔpdor que após 
longa carreira, não viu 
realizadoa o• seua tonho1 
de conaeiuir a distinção 

máxima poaslvel a um atleta: ser 
Internacional. 

Todavia, o noeto entrevistado 
não demonatrou peaar durante a 
converaa, mantendo-se, 1empre, 
de bom humor, fortaleeido com 
a certeza de que tem prestado ao 
futebol e aos clubes que serviu e 
sel"Ve, eficaz contributo para que 
a 1ua posição seja conducente 
com as aspirações e pergaminhos 
du agremiações de que mais 
adiante falaremos. 

Conheceu uma plelade de joga­
dores que hoje se recordam com 
saudade, conv!Vl!u com alguns 
deles e, enquanto eases subiram 
às culminãncias da fama, outros 
como ele, nunca passaram da 
craveira média, mas, de bem com 
a sua consciência, empregaram o 
mesmo denodo e revei.ram idên­
tico afinco durante centenas de 
pugnas ardorosamente disputa­
das. 

Todos os que praticam desporto 
nas modalidades que exigem con­
jugação de esforços e esplrito de 
equipa, são obreiros dedicados, 
embor11 uns mais brilhantes do 
que outros, o que não quer dizer 
seja de desprezar ou de prescin­
dir o valimento da sua acção, 
antes pelo contrário. 

Fialho, nome porque é conhe­
cido na bola o m6dio-esquerdo do 
Sporting Clube da Covilhã, mas 
realmente, segundo a certidão de 
nascimento, J osó Duarte Dias 
Fialho, nat1tral de Beja e com 
29 anos de idade, é um doa bons 
valores da equipa leonina como 
o revelou, reeentemente no desa­
fio contra o Sport Lisboa e Ben­
fica, em que marcou boa presen­
ça, merecendo citação elogiosa 
da critica, - mai1 uma a juntar 
a tantos outros. 

Além do futebol, praticou an­
debol, natação, remo, atletismo, 
basquete e voleibol, revelando-se 
em todos eles um habilidoso e 
uma 6ptima unidade, aplicada e 
aabedora. Praticou assim des­
porto, pelo prazer que do mesmo 
lhe advinha, conduzindo-ae com 
aprumo, lealdade e perfeita noção 
dos seus deveres de atleta cons· 
cencioso. 

A sua maneira de proceder 
grangeou inúmeraa amizades não 
s6 entre os camaradas de ideal, 
mas também e, em grande nú­
mero, n& sua vida particul&r. 
Exerce, presentemente, o lugar 
de guarda-livros numa impor­
tante empresa da Covilhã. 
' À primeira pergunta, respon­
deu-nos com vivacidade deata 
forma: 

- Comecei a jogar com bola 
de couro no I nstituto Profissional 
dos Pupilos do Exército, tinha 
eu 11 anos. Ali me conservei até 
completar a minha educação e 
aos 16 ingressei no Olivaie Fu­
tebol Clube, que disputa a II Di­
\•isão da Associ&ção de Futebol 
de Coimbra, clube que representei 
durante duas épocas. Depois fui 
de abalada até Faro, onde estive 
um ano sem jogar, tendo alinhado 
três anos, depoie, no Sport Lis­
boa e Faro, cujas equipas eram 
treinadas pelo colímpico> Carlos 
Alves, - o homem das luvas pre­
tas. Vim depois para o Estoril 
Praia e ai me conservei algum 
t~mpo. Mais tarde fixei-me em 
Cebolais de Cima, como jogador 
e treinador da turma do Indús­
tria Cebolense. Por fim aceitei o 
convite doa deõeu da serra, ten­
do vestido a camisola verde. 
-branca nà época em que o Spor­
ting da Covilhã, g&nhou o Cam­
peonato Nacional da II Divisão. 
Boa estreia sem dúvida a minha. 
Estou contente no meu novo clu­
be, onde sou estimado e conside­
rado e tenho recebido eeguras 
provas de deferência que me des­
vanecem sobremaneira. Tenho 
procurado corresponder com o 
maior interease e continu&rei a 
trabalhar para que o seu prea· 
tfgio maia se enraize. 

- Tomamos nota. Fale-me 
agora de jogadores e treinadores, 
- disaemoe. 

- No meu lugar, o que mais 
admiro e reputo de melhor é o 
Xico Ferreira. Um grande atleta 

(Co11t"m1a 11<.1 1 J • 1 

SPORTING. ganha • 
Taça D. José de Verda 

COM LUMIERE 
FAZ QUANTOQU 

consegue a 6 :~ 

• 

Em cima, Ant6nio Jo8' e:i:ecuta 
e:i:celente mergulho aos pés de 
P~heco e arrebata-lhe a bola 
Ao lado, Ant6nio Joaé intervém 
num canto contra a sua equipe. 

RAMPA 
"Marques da Silva" 

A equiP<• de tbii11 do Sporting Clube de 
Portugal 11encedora da Ta.ça D. J osé de 
Verda.. (CampeoMto Na.CÜ>nal f'IÚH'-G/u. 
bea de 3." categorio.a). Da esquerda para 
a direita: VftOT Amador, Henrique Bran­
cllio, Joaquim Moriason, Dr. Mesquita. e 
Carmo, capitiúi da equipo., José Ant6nio 

Trecho da Rampa cMarq1<t• da :Silva> ln;uda a t/eiw pc/ .. 
Ginásio do Alto do Pina, que foi ganha pelos ciclista• Art1tr 

Gomes e Ludgero L!1cas 

r::'"'~"ltt•• A 0.1tllf.wtf1n. 7'tttm.rU. 

vitória consecutiva -

Fotos: ARNALDO SOARES 

• -- ~ 
:· R 

Em cima, Pcu;l~co 
can'tga com lmpt­
to Ant6nio Jod, 
ndo evitando po· 
rém a defesa dests. 
Ao lado, num can­
to marcado COllt"" 
o SPMting, Aze­
vedo sai com opor­
tunidade e de/e11de 

f>M alto 



Vicente disputa a Nogueira u111a 
bola por alto 

TUDO MAIS BARATO 
-! TACAS E EMBlEMASl­

DE tooos os CLUBES 
OURO , PRATAS E JO IAS 
sO NA OURIVESARIA 

MIGUEL A. FRAGA, L, DA 

LARGO MARTIM MONIZ, LOJA 18 
(PAVILHÃO DOS OURIVES) 

· r1enfa 
Olhanense O 

Soare• toma paru 
na jogada em que 
também participam 
Cacimiro e Gr~ 

Rodriguu, de 
cabeça, afa.sta 
o perigo, após 
a marcação de 
um cca>ito> 

Fut-0s: ROLAND OLIVElRA 

Grai·u e11t preparaçti.Q para blocar 
a bola. Na Bt«i. frente distin· 
{/IH'·RC o cmtro-dianteiro Cal1rita 

• 

Trés avançados algll'M>ios ro­
deiam G,.aça., sem resultados 

práticos 

Na ·marcação de um canto, Frade aproveita a oportunidade para faze 
o 3. • golo, a-p68 o f allw:nço de um a<lveraário 

.. 

Jogada por alto em que Sério 
é batido por um dianteiro do 

Boa11i1ta 

O trio de Bellm, Pedroto·Frade-Ca1-
tanhtira, numa jogadG d• ataque pro. 
rmimC. da marc~4o de '"'' canto 

COM 

FARINHA 33 
um homem vale por três 



H Á una mesee, um camar ada do jornalismo, doe que muito 
prezamoe, dieee num jornal francês que no noHo pai• aó 
dois clube• portugueses eram verdadeiramente poputa. 
ree. As afirmaçõee produzidas obrigaram-nos a conteetar 

neeea altura a opinião do noHo amigo e colegan,or escrito e 
verbalmente, para Isto aproveitando a eua presença nn âltlma 
«Volta a Portugab em bicicleta. 

Neeta prova veloclpédica pôde apreciar.se até que ponto se 
entueiaamaram milhares de deeportletas com a vitória do 
F. C. do Porto, aplaudido doidamente em todo o Norte e muitís­
almae vezes em reglõee onde não se esperava a exlatêncla de 
adeptos azule brancos. Alguna elementos que acompanhavam 
a caravana veloclpédlca ficavam verdadeiramente surpreendi­
do• com a paixão de muitos nortenhos, manifestada atravéa de 
letreiro• e de gritos entuelãetlcos, e parece-nos que o próprio 
autor da noticia enviada para um jornal e&trangelro compreen­
deu ne88a altura que as euaa a legaçõee não correepondlam à 
realidade. 

Ae apoteoses do Lima, de todo o Porto, do Norte em pêso, 
fizeram por certo compreender a muitos que havia com certeza 
mais do que dois.clube• populares. O F. C. do Porto, não temen­
do confrontos, provãra na última «Volta> que jogava as suas 
cartadas cã para cima, tanto e tão bem c omo outros adversã­
rlos valorosos lã para baixo ... 

Recordamos agora lato a propósito do último jôgo Sporting 
-Porto. O erro do nosso amigo, aliás correctamente confessado, 
tomou vulto no aãbado e no domingo findos. Um deaportiata 
que de Lisboa veio de automóvel para Guimarães, a fim de aasls­
tlr ao jogo entre os minhoto• e o Belenenses, dlHe-noa no 
Porto que «de d ez em dez mefroe, a caminho da capital, oncon. 
trava um automóvel com uma bandeira do F. C. P.>. E a Impren­
ea fez eco da colossal manifestação que mllharee de adeptos 
fizeram ã eua equipa à entrada no cEetãdlo de Joeé Alvalade» ... 
Ainda no fim do encontro, os vencldoe receberam no hotel 
onde ee hoepedavam nova prova de simpatia e de fé na futura 
carreira da equipa, traduzindo ém aplausos uma dedicação rara 
e firme. 

Logo, não oferece sombra de dúvidas que a popularidade 
por nós atrlbulda ao club"e portuense não é favorecida por qual­
quer simpatia eepecial. O clube, através d o seu ecletismo, vi•to 
que pratica quaee toda. as modalidades desportlvae, meamo 
naquele pequeniulmo e deeconfortável campo da Conetitulção, 
caminha ainda abertamente para uma fase de seguro presti~io. 

No dia em que o F. C. do Porto ee Insta lar no eeu Eetádlo, 
ver-se-á até que ponto são justa• aenoesaaaftrmações-eaque. 
las que poulvelmente tenham contrariado a sua claHlflcação 
de grande clube portuguêa. 

Claro que terá de mostrar-ee certa alegria por eete facto. A 
Imprenea revela-no• o seu contentamento - agora pela subida 
da eua equipa de futebol. Também nóe a temo• de aplaudir, 
pois há multas épocas se notava a falta de luta e de estimulo 
capazee de contribuir parn a valorização do mais popular doe 
deeportoa no Norte do pais. Carecido de categoria, o F. C. do 
Porto vlu-ee em embaraço• durante épocas, e parece agora que 
volta a pensar-se nele com certo receio. 

Oxalá, entretanto, que esaa rivalidade renascida não venha 
a perturbar eate doce ambiente em que vivia, vencido, domina­
do - causando pena ao• próprios vencedores. 

Não era vulgar dlzer-ee, e escrever-se, que o F. C. do Por.to 
fazia falta ao futebol; que as receitas eram fraca• por cauea 
dl1so; que se perdei a, «lamentàvelmentc:., o goeto pela luta 
Porto-Lleboa ... Á• vezes, parece que até se de scobria alncero 
aborrecimento noe lamentos, mesmo do público vencedor ... 

Portanto, não và toldar· se o ambiente com esta subida do 
F. C. do Porto. que Cleseja sair do lugar .:respeitoso» onde vivia 
para ee tranaformar numa equipa aguerrida e forte, daquela• 
que jã não ee vencem com o sorriro nos Jãblos ... 

Mas encaminhem-se as coleas de modo que o eeu progresso 
não cauee atritos. Lute-se ás clara• e o mais desportivamente 
poesivel T 

RODRIGUES TETES 

A película mais rápida é a L U M 1 E R E 
Altipon ultra-rápido 

1 

MUITA 

E' preciso ter calma, na 
verdade. Dar ouvidos 
a tudo quanto ee diz aí, 

parece-nos exagero. Dar li­
berdade ao• nervos-Tam­
bém. O F. C. do Porto precl· 
sa de encarar com sangue­
.feio a campanha de mo­
mento, a dificuldade que 
lhe criaram todo, a série de 
atritos e de mã• vontades 
nascidas na eua <reaistên­
cin do cEstádlo AI valade». 

Razõea poderoeae a seu 
favor? O Sporting dirá o 
meemo. Por le&o, aerá bem 
melhor penear no futuro 
con1 011 maiores cuidados 
e a maior serenidade, evi­
tando complicações, dou­
trinando de maneira que 
nunca se denuncie a ara­
gem da crespoeta• ou a 
Iniciativa deu ma agre88ão. 
0 F. C. do Porto tem o aeu 
valor e deve fazer ueo dele: 
-no campo, sempre no 
campo, que o público tem. 
bém vê e a crítica também 
o reconhece. Meemo quan­
do é apaixonada ou reglo· 
nallsta ... 

No momento preaente, 
analisados oa suceuoe, ou 
lnsuceuos, do «Estàdlo de 
José Alvalade», que não 
vá seguir-se uma guerra 
aem tréguaa nem quartel. 
O futebol é uma coisa bem 
bonita, respeitável, e me­
rece que à •ua volta se es­
taoeleça ambiente de paz 
e de boa educação. 

Continuar campanhas -
para quê? Que podem lu­
crar com lsào oe clube•, o• 
jogadores, o público, <todo 
o mundo>? Que vantagem 
teremo• nós todos em vol­
tar aoa tempos panados, 
tão ingrato• e tão anti­
. deeportlvoe? 

Nada. Calma, multa cal­
ma, porque eem ela podem 
falhar ciítculoe, propósi­
to• de vitória e aneeloe 

CALMA ... 
justieslmoe de progreuo. 
Esquc ç a-ac o que de mal­
doso teve de ver-se. O que 
fica para traz não pode re­
cordar.ee, nem amanhã, 
nem nunca. Bem ou mal, 
foram distrlbuldos caatl­
goe, e aguarda-se apena• 
que une e outro• recebam 
a punição sem lhe• ficar 
no eepirito a ideia 'de rea­
gir por qualquer modo ou 
proce88o. Na ~causa» estão 
lncluldos joga d o r e a jo­
ven1, elemento• que hã 
pouco principiaram. Não 
podem aer maue. Não são, 
concerteza. Por l88o. aju­
demo-los a expulear oe 
momento• trl•tes da sua 
carreira, encaml.nhando· 
-os para um futebolcorrec­
to e sério. 

Quanto ao r esto ... 
Quanto ao reeto - têm a 

palavra oa clubes lnteree­
sados. Cumpre-lhes diacl­
pl!nar, repreender e fugir 
abertamente doa terrenos 
movediços. Se o clube ali­
menta a deaordem, mcemo 
em pequena eecala, torna. 
-•e o maior e mais dlrecto 
responsável na• auaa con­
eequênclae. Julgamo• que 
tanto o Sporting como o 
F. C. do Porto eetão leen­
tos de pecado. Que nenhum 
doa dirigentes deixou de 
cumprir deverei, perante 
o sócio ou perante o joga­
dor, mantendo o aprumo 
daa eltuaçõe• dlficele, di­
gnificando a eua colectlvl­
dade e o eeu próprio nome. 

E posto Isto, •em aze· 
dume e eem duplos eentl­
doe - que tudo volte a 
funcionar com serenidade 
e calma, eequecendo res­
eentlmentos na hora pró­
pria, demonstrando arre­
pendimento se houver cul­
pa - ou a educação que 
obrigue oe .:outro•> a man­
ter-ee em reepelto. -R. T. 

1 

......... , ........................................ . 
C· u r i o s i d a d e s ... 

Pensa-se alterar ainda a 
equipa de honra do F. C. do 
Porto. josé Maria teai feito 
belos jogos e treinos a extre­
mo-esquerdo, e deve ser expe­
rimentado junto de vários ele­
mentos habilidosos que no 
clube da Constltrdçtio preen­
chem o lugar de Interior. 

lfá, entretanto, quem defen­
da a lnclustio de josé Maria 
- mas a Interior. E' ta~bém 
a nossa oplnldo. josé Maria 
é um homem de futuro, neste 
lugar. 

• O extremo-esquerdo do 

F. C. do Porto, Vieira, vai 
deixar o jogo por untas sema­
nas. afim de fazer uma ope­
ração às amlgdalas. 

• Há desoiaçtio nas hostes 
do Boavista por via do castigo 
que atingiu o clube. A popu­
lar agremiaçtio do Bessa ee11te 
com amargura as decls6es fe· 
derátlvas, que julga Injustas, 
e alguns resultados que não 
correspondem ao seu valor no 
futebol. 

• Durante o Impedimento 
de Pinto Vieira, um médio de 
futuz·o que teve má prenda no 
dia em que completou 21 anos, 
voltará Romtio ao grupo de 
honra. 

1 
VISITEM O 

Restaurante CLinês 

1 

Avenlde Guerr-• ..Junqueiro. 9-L..ISBOA 

Expenmenlem a nossa mesa redo~da servida à chinesa, sele pratos, 
todos de especialidades chinesas 

$~S"'5SUl0(1!'$''$'''''$~$$~$$$~'""~'~m'$'''$$'~ 
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Automobiljsmo~ 
O Cfrcuito do LàS<O de Guarda. dil)­

J>Utado na. disUlncia de 205 quil6met.ros, 
1>ara viaturas de fórmula internacional 
2, constituiu um magnifico triunfo d». 
marca Ferra.ri que se classificou nos 
dois primeiro$ postos. com o J>iloto Ai>· 
wri, vencedor em 2 h. 2G m. e 29 scg. 
(média horárh\, 121,745 Quilómetros .. 
- hora) . e Em S. Paulo. (Brasil) ap6!i um in­
terregno demorado o desporto automo­
bilLstico voltou n rejuvenei;cer. O Cir­
cuito Jnterlagos, de 120 <zuilómetros. foi 
ganho por Chico L~lndi. pilotando um 
àuto italiano, il média de 125.214 quUó­
metros/hori.. Cérca de 10.000 espcct..ado-
1·es. alinhados pelo percurso adiante, pre­
senciaram a prova . . 

Boxe 
Em Parits. na inauguração dt\ tempo­

rada de Inverno, o àntigo titular de cmé­
diolJ>, Jean Stock derrotou o preto ame­
ricano Bobby Dawson, l>Ol' pontos. em 
10 assaltos. 

No mesmo cspect.áculo, Lavoine, cam-
1>eiio francês da categoria «semi-médios> 
conservou o título batendo o 1>rctendente 
Maros~gan, ao t'im de 16 rds .. nor .sen­
tença do árbitro. O italiano li'erracin, 
demoni:itrou cabalmente ao robusto 
Mathien que a destreza prima a força e 
tlominou4 o por pontos depois de dura­
mente atingido ao 4 .0 assalto. e Em Dortmund, na. p~nça de 40.000 
e.6VeeW.dores o camJ.)eii.o da Alemanha 
(pesados). Hein 'fcn Hoft conservou o 
t.ro!~u . tmpatando ao cabo de 12 àSiml­
t.os com Hcim: Nenbau.s. 
C• Nick Barone, indigitado adversário 
do cnmpeão do Mundo Ezzard Charles 
ganhou por pontos a Jimmy Bean, em 
Nova Jor(lue. e Randolfo Turpin conquistou o cam­
peonato britânico de «médioc batendo 
o dctent:or, Alberto Finch , por Knockout 
ao 5.0 assalto, duran~ o encontro Que se 
disputou em Londres. Finch destronara 
o irmão de Randol!o, Dick, vencendo-o 
duas vezes e a.gora o êxito do jovem pu­
gilista mulato ~ uma eonsolaçilo para à 
familia. 
9 Ray Robinson, campeão do Alundo de 
«semi·m&dio~ e pretendente ao título da 
categoria superior, venceu Joe Rindone, 
no Garden, de Boston. pondo-o fora de 
combate ao s.o assalto. O tttu1o não 
e$t&\'a em competição. e 'fom.my Yaroz, em Providence, recebeu 
a decísão do árbitro ao findar 'o encon­
tro que disputou ào jovem Charley An .. 
Stlee. 
• Em Anvera, o pugilista polnco-!ràn­
C'ês Luciano Krawcz.yk desistiu ao 4.º 
rd. por luxação num l>'· durante o en .. 
contro com o seu homónimo Delannoit. ' e Joe Louis persiste na sua. de pros­
:;cguh- combatendo e prepara-se. 1>nra 
medir forças com o pesado argentino 
César Brion, numa data relativamente 
próxima. Em Sct.embro de 1951 especa 
disputar a desforra a Ez.zard Charles. 
depois de alguns combates 1u·eparatórios. e O pesado a lcmilo Conníe Rux, em 
Dortmund, venceu o francês Leona1"d 
Riva, vor Knockout-técníco ao &êgundo 
Msalto. 

Natação 
Herbert Klein. campeão da Europa 

de 1960. dos 200 metro& (bruços) bateu 
na p iscina de Krefeld, o i·eeorde eu1-opeu 
da referida distância, no tempo de 2 m. 
32,6 seg. melhorando assim a marcà An­
terior. em poder de Maurlcc Lu.sien. Que 
fizerà 2 m. 33.9 seg .. 
• A ~uipa húngara. composta de 
Gyongiossy, Nyckl. Stillâl'd e Kn.ddas. 
detentora do recorde da Europa. da prova 
de 4x100 (e.2,tilo livl"e). no tcmPO de 
3 m. 56,8 tscg. baixou este re$ultado, em 
Budal)e:st, fa7~ndo 3 m. 55 seg. 

O cmáximo> mundial vertence it 
equipa amedcana. do New.Haven $. C. 
com 3 m. 48,6 i;eg .• 

Mesmo à noite, com a luz ha­
bitual do seu lar, pode obter 
boas fotos com LUMIER 

Altipan Ultfa-rápida 

Ciclismo 
Renlh·.ou-se em Turjm (Itália) a im· 

portante eouida ciclista do calendário de 
Inverno e que ~mtecede n Volta à Lom· 
bárdil\, denominada Cil'cuito do Pie­
monte. 

Depois d<\ üssinntura das íolhaa do 
«contrõle• os organizndo1·es deram a 
J)àrtida a 134 concorrentes nacionais e 
estrangeiros. figurando no conjuoto o 
francês Bobct, Scrgio CoJ)pi, Napébie, 
Brnmbilla e o g1·andc FAust.o· Coppi, que 
reapnrcccu deJ.>ois do acidente cujos cfei­
toi; determinaram o seu afa.st.nmento 
dns provas, em J ulho findo. 

O andamento da corrida foi inicial-
1ucntê rápido e na primeira hol'a o pe­
lotão l>C!rcoueu 42 quiJómetros. forçando 
os J)articipantes a um disp~ndio de ener­
gia que muitos não com.1eguiram mànter. 

Na uorçüo mflis acidenW.da. do per. 
curso, Jl,fagni a.-ranoou a fundo e tl'ou:xe 
na peugada. Ricci. Maggini, etc .. obtendo 

·50 segundos de avanço à passagem do 
quilómetl'o 125. mas dCl>r<!ssa foi l;llean­
Ç<ldo. 

Na subida do Mon~ Alba, pequeno 
colo a 50 <1uil6metros da metn, Bobct 
i:tt.Acou com intenção, levando (;.oppi, 
Zambini e Astrua na cola e até à reetn 
final a lut.n não diminuiu de interesse. 
Dois ciclistas. l\tartini e PagHazzi des­
t.acaràm-se do conjunt:o. obtendo 1 m. e 
20 àeg. de vantagem sobre o pclot..1.o. 
Bobet na descida do monte P ino quebl'OU 
os raios de uma roda. não podendo dis· 
J>ular o pl"irnciro lugar, Que coul>e a 
A. 'M{rttinl, cobrindo os 239 quilómetros 
em G horas e 49 minutos. tsei:ruido de Pa­
$Cliuni. n 4 comprimentos. 

1' .. austo CoJ>l>i clft.$!;i(icou-se em quinto 
lugar. depois de Petrucci e l<'erl'ari. 

Futebol . 
Em. Ini:tlatcri·a. o AriSenal subiu ao 

t>rimei ró 1ugAr dà clài>Siricaçúo · der1·0-
t.ando o llofanehcstcr United. por 3 1><r 
lns n. zero. Depois deste i·C'8ultado os ar­
i;enalistas Cicaram eom 19 pt$. e os se .. 
.:cuidores imedintoi;. Newc11.stle e .'M.iddles, 
C$tUO a um dé diferença. Atrás deles 
vêru o Manchester U. com 16. o Totte­
nham, com 15, o Liverpool. com H , o 
Huddersrield com a mct>ma J>Onlua­
ç.õ.o. etc .. 

Na cauda. o Chelsea (6 pontos) pai-ece 
d<"íinitivamente arrumado. o me~}no su­
cedendo a Shef!ie.1d Wednesday {8 pts.). 
(t Na Escócia. a posição dos clubes 
principais revela a igualdade do Hearts 
e Motor ( J O pts.) à frente de Dunde<! 
(9), Ranger& (7). Patrick e Alberdeen 
(6), ele .. 

•• No campoonato italiano, Milão vai à 
cabeça do rol. com 12 pUJ. , seguido de 
Bolonha (11), .Juvent.u.i> (1 0) Intetna­
cionaJ e Lácio (9) . Como e Pnlermo (8). 
Turim e Udina (6) etc .. 
t) Valladolide continua a manter a su­
perioridade no campeonato espanhol, 
com um ponto de vantagem sobre $, Se· 
bastian. segundo classificndo. O Scv,ilha, 
Atlético de Madrid e Real Madt•id dis· 
pulam o terceiro lugar <lA e:í5cala , à 
frente de Bilbau é Santander. 
• No campeonato carioca a J)osição do 
Amth·ica OS pts.) domino. o resto do 
lot~. apesar da. verslsti!ncia. de: Bàngú. 
a um ponto de intervalo. 

Vasco <la Gama (10), Madureira (9), 
Flamengo e }'h.1minense (8) não parecem 
em condiçÕC3 de lhe disputar a primazia. 
8 Em $. Paulo. o Palmeiras, S. Paulo 
e Santos todos com 11 pontos. esfor­
çam-se por conseguir a JX>Siç.ão domi­
nante:. Atrás seguern. Portuguesa, IPi· 
rango, CorintilUls, Novembro, etc .. 
8 O campeonato da Bélgica. revela a 
igUl\ldade do Ràcing de Bruxelas. F'. e. 
de Liêge e F. C. de lifalin~. todos com 
11 pontos. 

Anderlccbt e Racing de Maline:.sc 
(9 J>ts.), Anvera e Standard (7) man­
Ulm-se nos lugares subalternos • • 
e Com vinte e cinco J)or cento do cam­
peonato de Frànça j{J. consumido, Es­
trasburgo e Henes. o primeiro com o 
empate em Lcns e o último, vencedor 
brilhante dos Girondins, adquiriram um 
apreciável avanço pont.unl. 

Reims e Lille OlympiQUC s. e. man. 
têm-se como rivais directos. seguidos por 
um magote de clubes incluindo Racing. 
N imC$, St. Etíennc, MarseU~a e Havre. 
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NOTA DA SEMANA 
O culto da força fislca, desde tempos Imemoriais, foi 

sempre uma das ambições do sexo forte. A Antigui­
dade clássica Inventou as façanhas de Hércules, cujos 

sete trabalhos dariam actualmente água pela barba a um 
exército, armado e equipado a rigor. 

Também os israelitas crearom em Sansdo a Imagem 
da potencialidade muscular, associando-a à queixada de 
um burro e à cabeleira, fonte secreta da sua virilidade, mas 
quiseram exprimir em Dalila o verme daninho, traiçoeiro e 
sagaz, cujos encantos tem maior suftcMncla e sdo mais 
podero11os. . 

A Edade-M.édla preocupou-se menos com a atlética. 
Emara11hada no enredo da teologia e atenta aos primores 
da espiritualidade, desprezou o culto da força como se ela 
fosse Indigna de atençdo. O Renascimento abriu novos ho­
rizontes à Humanidade, dissipando a névoa dos preconcei­
tos atrofiadores, e os ludos reapareceram como fonte de 
beneficio mas o espectro da giierra, apocalipse dominante, 
ofuscou as simples gestas, negando-lhes relevo próprio. 

O séciilo dezanove, românllco e agitado, foi mais longe. 
Virado para a Antlgaldade estabeleceu os Jogos Ollmplcos, 
codificou os desp'orcos, popularizou-os e Incutiu-os na a lma 
do povo. 

A dexlreza e o espectáculo sdo o timbre das gerações 
modernas mas a forç:a bruta sacode a juba, exigente e per­
tinaz, n ega11do-se a perecer antes de proferir a _ültlma pa­
lavra. 

Paris recebeu agora os hércules que manejam as mas­
sas de ferro, as conduzem á extremidade dos braços, a um 
ou dois tempos, sem respeito pela gravltaçdo unlvereal. 
V ieram de longe, da América, da Malásia, da Pérsia, do 
Eglpto, da Suécia e desse pais murado de s•gredos que é o 
arraial moscovita. 

Ante uma assembleia de basbaques e cocotes, os peque­
nos e grandes monstros, competiram até ver quem podia 
mais e melhor. O negro americano Davis, capaz de enver­
gonhar os melhores guindastes, levou a palma a todos os 
outros e nos trés movimentos clássicos manejou cerca de 
mela tonelada. 

Tanto 11elo elevado somatório de concursistas como pela 
mestria e pelo entuslasmv da plebe cremos que os adeptos 
da balteroftlla estdo de parab"ns. Resta saber se os fisiolo­
gistas aplaudem a moàalldade • a comslderam benéfica ou 
se a proclamam nociva para a Integridade dos organismos 
humanos. 

OS grandes ldolos tém as suas frJquezas como toda a 
gente. Ndo Importa que sejam admiráveis e venerá­
veis, porque o calcanhar de Aquiles existe, mais ou 

menos submerso no esplendor das suas virtudes. 
Glno Bartall, um dos monarcas do pedal, figura austera, 

hierático, generoso e simbólico está sofre11do vlrulento11 ata­
ques dos antigos companheiros de oficio, como sejam Leonl 
e Sclardls, que o acusam de não os recompensar segundo 
promessas juradas. 

Dizem eles e Bartall nega. Afirmando surpreza, expli­
cou a sua vontade de regularizar as contas no encerramento 
da temporada, agora, porém, julga-se vitima de lngratlddo 
e vai estudar o assunto, e11tregando a Mr. Clnelll. presidente 
d'J uilcleo dos corredores profissionais, o desfecho do In­
cidente. 

Neste género de polémicas, como é óbvio, dificilmente 
podemos descortinar onde está a verdade. Contudo, e a jul­
gar pelas aparéncias, parece Inacreditável que Leonl, Ma­
gnl e Sclardls lancem suspeita11 Infundadas sobre o cam­
pedo Imaculado, sem a menor sombra de fundamento. 

Glno costuma reservar para si e para os companheiros 
dtrectos uma maquia superior à que parece razoável, coisa 
que é do domlnlo pübltco, em Itálta. 

O resto das conclusões delx.amo-lo ao leitor. 

O recorde dos 100 metros planos, 1ecentemente batidos 
por Lloyd La Beach durante um torneio celebrado em 
Gulayaquil, ndo conve11ceu alguns fervorosos entu­

siastas da atlética. Figura nesse grupo o Sr. Dan. Ferrls, 
secretário da Amateur Athletlc Untou, que duvida da vera­
cidade- do tempo (tos cro11ometrlstas, ou da extensão da 
pista, ou do vento •provável ou de qualquer outro aconteci­
m ento Inexplicável. 

A lncrediilldade tem limites. Se La Beach é pessoa para 
melhorar o recorde dos 200 metros, Igualar o dos 100 e 
bater os melhores velocistas actuals, porque não admitir 
que, num momento de favorável Inspiração, realize o feito 
amplctonado de se exceder a si próprio? 

RAFAEL BARRADAS 



Acedendo ao convite que lhe 
foi formulado pelo er. eng•· 
nhelro Maecarenha• de Me­
nezee, em nome da f'ed era-
9ão Portugueea de Futebol, e 
depol• d6 completo acordo 
eobre a matéria que comporta 
a fun9i.o de seleoolonar e pre· 
pa rar a equipa portugueea, o 
noH O chefe de Aedao9i.o, dr. 
Tavaree da S iiva, aceitou o 
encargo que 01 dlrlgentH .re­
deratl~o• entenderam p o r 
bem confiar-lhe pela eegunda 
ve:i. 

Porque eabemo• como o 
noHo companheiro de tra 
balho se dedica àe euae tare· 
fae, nio heeltamoe em aflr· 
mar que Tavare• da Siiva é 1 

o homem próprio para o lu· 
gar, ao qual •• vai entregar 
com lntellgênola e palxi.o. O 
111u paHado, de reeto re•· 
ponde por êle para o futuro. 

O aoto de poHe que terá 
elgnlfioado que traneoende 
01 actoe .vulgaree efeotua· •• 
amanhã, pelae 22 e 30, na 
sede da f'edera9i.o. 

Teixeira .Gomes 
REPOUSAM em t erra portu­

gueea, na eua querida ter· 
ra do Algar•e, 01 reetoe 

mortal• de Manuel Teixeira 
Gomee, que tol Preetdente da 
Rep4bltca Portugueea, e 
crande, multo grande amigo 
doe deeporttetae portugueaea. 

Oe ano• •ol•eram, peaando 
como cinza abafadora na me­
m ória doe homeaa, ma• aeata 
eecola de vtrtudee cincaa que 
é o desporto, julgamo• indt•· 
panaâ•el que, em tal ocaaifio, 
ae regtatem meta duzla de pa· 
lavra• de eaudoaa evocação 
para e11e homem Uuatre que; 
no exerclclo da aua alta mia· 
elo, tanto ajudou 01 orgaat .. 
moe deeporttvoa, tio de perto 
acompanhou aa eua• compe­
ttçõee. 

Há dote ano• ainda, numa 
vlalta ao Inetltuto · Nacional 
de Da1porto1, ew Parte, o an­
tll(O campeio pugilteta Pla­
dner, que cegou • alt exerce 
t unçõea de ma1aagt1ta, ao •er· 
moe-lhe apreeenta do como 
portugub, relembrou a eua 
vlelta a Llaboa e a holll'a que 
lhe tora concedida pelo Preet­
dente da Rep6bltca, receben­
do-o no eeu camarote e con· 

vereand o com profundo 
conhecimento da nobre arte ; 
era Manuel Teixeira Gomee. 

Algun• ano• depote do HU 

exJUo voluntário - tomoe um 
doe raro• que compareceram 
no caie de embarque na hora 
de abalada - encontramo-no• 
com ele em Parla e ao cartlo 
de cumprimento• que tõra­
moa deixar n o eeu hotel , re•· 
pondeu com geudleza do um 
coante para tomar chá na eua 
companhia e a tarde paeaou, 
curttHlma, a recordar, a ou­
vi-lo quaae aempre, a reepon­
der por VHH la auae pergun­

·tae eobre a evoluçAo do dee. 
porto portuguêe, o deetlno 
daquelee que melhor conhe· 
cera durante o tempo do HU 

conaulado. 
Foram eetae daquela• hora• 

que para aempre noe ficam 
gravada• na memória, como 
de r aro prazer eeplrttual e pa· 
rece-no• ouYtr ainda oe •eu• 
comentário• de profundo co· 
nhecedor d.a •lda • da gente 
portuguesa, o• eeue conceito• 
de apaixonado deeportleta em 
cujo patrlodemo o culto pela 
educação tlel.:a ee llgaya A "ª" 
lorlsaçl.o do. j>aie. 

DtHe-noe, então, qu~ nunca 
mate •oltaria a Portugal, ma'• 
eentimoe na amargura com 
que o afirmava que Portugal 
vtna eempre no eeu coração. 
A t eru portugueea, que Tei· 
xetta Gomea dignificou pela 
eua acção e coloriu noe aeue 
llvroe, recebe-o agora no eeu 
eoio, como mho erraute, mae 
multo amado; 01 deeportietae 
portug14Hee, quando Yielta· 
r em Portimão têm, no ceml· 
t~rto da pttoreeca vila algar­
via , lugar d• romagem onde 
depor, teetemunhando a eua 
gratidão, um r amo de eauda· 
dea para quem, com a etnge­
l eza de grande camarada eoube 
eer prectoeo protector, tnólvl· 
dável amigo, 

SALAZAR CARREIRA 
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Albano (do Spof'ting) e Cu..ado (da Accidémica), dUM 1!itimcis deis lesões, 
que f&ram 1'econtemont• opMados cio menisco. Um e outro estão a fa_•tK 
muita falta nas suas f'tapoctiva,s.~'t~~~~-ºtos do antigo atleta do Benfica, 


